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EDICION de la M A Ñ A N A 
fi«iMíl(m: t n t m m e n Blane/ii, 3 bis. bi¡o, \ Admlclstraeiott: PIUM RtH.BÓm f . b a í f r 

f reo ioadasuacr lo lon ; B t rca lon» . l ' ó O p w s . t p l f t M a i m M . V a a r a . O Id. t r im. S x u & a l . 9 id¡ 

SANTO DRL D IA . -San Anacleto y santa Mlrope. 

l o ® E X Q U I S I T O 7 A U H Z V T I O X O 

DEBILES g D E S B i r a O S ) * 0 ^ ^ 
¡ p o r s u valor au t r i l i vo os recomendado por l a 

rRIMÍr) M f llíir7í]S m i ACADEMIA TE MEDICINA de esta dodad 
l U J I U l U 1 U U 1 U U K . U U \ P r e c i o , u n a p e s e t a p a q u e t e p a r a o c h o t a z n s . 

Despacho principal, Asalto, 50. Sucursal, Puertaterrisa, 6 
y « n v a r i a s o o n f i t o r l a s y o o l m a d o t . 

C L Í N I C A 
d « V I A S U R I N A R I A S y S I F U J C B , d a 1 2 4 2 y Q á. 7 . 
P e T a y o , 4 0 . — C . económica, J o r e l l a n o a , 9 . D a 7 á 9 . 

D r . G a l l e g o 
V I A S U R U T A R I A S S Í F I L I S 
— 1 8 , O o a d e d e l A s a l t o , 1 8 — 

C u r a c i e r t a de los z u m b i d o s , r u i d o s y s o r d e r a s c a t a r r a l e s , 
f ác i l y s i n o p e r a r c o n e l O o n t r a s o r d e r a T h o m p s o n . E n 300 
c a a o s 300 c u r a s . C a j a 4 p tas . B a r c e l o n a : S a n P a b l o , 19; R a m 
b l a F l o r e s , 4- P r i n c e s a , 1 ; S u c : V i d a l v R i b a s , y o t r a s 

f á b r i c a d e d u l c e s d e J . f E R R E R y G I L I 
G A L L E D E S A I ? P A B L O , 1 3 . 

G r a n e l a b o r a c i ó n d e j a r a b e s y h o r c h a t a s p r e p a r a d o s c o n e l s u m o d e l a s 
f r u t a s . E x p é n d e n s e e n D r o j f u e r f a s , C o l m a J o g y U l t r a m a r í n o j . 

A G U A " E S T H E Z . L A " 
M i n e r a l n a t u r a l , a l c a l i n a g a s e p s a . E x c e l e n t e p a r a l a m e s a . D e los m a n a n t i a l e s 
te Xa. Sociedad Anónima VXOWt C A T A L A N . S u p e r i o r y m á s e c o n ó m i c a q u e 
t o d a s s u s similarc!-- . — V i d a s * e n t o d a s p a r t e s e n b o t e l l a s y m a d l a c b o t e l l a s . 
A d w t ^ i i y ^ ^ ^ ; ¿ A m b l a d e l a s F l o r e e , a ú a i e r o 18 , e n t r e s u e l o . — B a r o e l o n a . 



9. 

S. EUarlo Sacate H O T E L E S P A Ñ A (e pilpel Harll 
M e s a r e d o n d a y r e s t a u r a n t . H a b i t a c i o n e s p a n f a m i l i a s . P r e c i o s d e s te 6 p t a s . 

P a r a e n c á r e o s : C a l l e F e t r l t x o l , n ú m e r o 1 2 , e n t r e e n o l o . a.» 

D R . C A S A S A S 
Z S a f e r m a f l a a — d e l a p u s y d a l o a Otffa 

0 « D e « & t e d a 11 y m e d i a a l y 
O a l l * T a l l e r a , n . * 8 0 . « n t r a a a a l * 

D R K " A V A H R O anti^oo especial ista para 1b« e n f e r a e d a * 
¿e& secretas , humoralea y de la t H T A » 

F d E B I A , 3 0 . C o n s u l t a g i a t l a d e 11 4 1 y do 7 a 8 . Oías fest ivos, sólo de I I A I 

T E A T R O S 
T « n + r n T i x t a H ln«B8ur«clóB de ta Temporfí». — Hoy. Jueoes. noche, á l«» 8 e i otmto 
« « a b r o A i V O U Debut de Ib Oompaflta. - 1.° L a v u . U . . d«l prealdlo . -2 •• Estreno en 
est» teatro de la bonita v graciosa zarzuela en 1 acto y 4 ciiRdros, L o b a l s \ da aceito debutan
do la tiple cómica sefiorlta Zabnlo y el tenor cómico Rulz Pari i . en In que alcanza u a verdadera 
creació i y damáa partea de la compaflla. H f P í í f t s W I H f i R R n i í P S debutando la prlnK-ra 
- 3.* Keprlte de la hermosa zarzuela. J U t t l Ü J Í U J I ü n ü n f t l i O tipIe cantante Julia 
Campos, el primer actor Pepe Camero y el seflor Rojas. — 4.* Le hermosa opereta eu 1 acto, del 
Jran maestro Pablo Luna, 

^ c > « o l i v o s 1 3 e : - v K f ^ i V T r o 
por la sefiorlta Campos y el notable barítono Manolo Fernández. — M-flana, viernes, estreno en 
este testro de la revista fantástica en I acto y 5 cuadros, original de los señores Perrln y Pala
cios, música del maestro Calleja, 

deslumbrante Presentación y reprlse de t a f iesta a j S a n Antón, en la que raya á gran altura la 
primera tiple Juila Campos —Pronto, estreno de L a ba la psrdla. — bemana próxima, entreno en 
Espafla de la grardloaa obra. . 

5c despacha eu contaduría. 
E C t j N C 3 - A . K , A . 

Teatro Novedades— • u x . t i m a . s yuiroioiTHJS 

iVlflRÍfl GUERRERO • - FERNANDO DÍAZ DE MENDOZA 
.i-'!oy',íueVM- ' ? ("""•-Noche, á las 9. - Estreno de la troya dramática en 4 actos, en Wtaol de don Eduardo Marquina, 

Maflana, Ciernes, último de MODA: E l r«F trovador. 
Síbado, beneficie MARIA G U E R R E R O : Bl vorroososo en palacio, estreno. — t a a lca ldesa 

¡ £ * ~ t r » n ' S estreno: aosa -Koa l ta . - Dominio, tarde y noche, despedida de la cojnpaüía. — 
5e despacha en contaduría. 

3 N O V E I D A ü E S S 
Abono 5 fundones, 6 pesetas. 17, 18 V ' .9,—Berna Jove, Zazá. L a Jovantnt de prineap, 

— — — rodos los encarjos del abono pueden recoserlos el jueves próximo. — — — 

ToatrO L í r í O O olBa ' • • « • r - - lExIto! lExltol ¡Exltol de la Companfa cómlco-lfrleo. 
Avnoxv A a a « x u w valenciana y castellana, TabernorOrtiz. - Hoy, tarde, á las 5' I " 

£ • n a r d a b a r r a r a . - 2.* La 2raci sa comedia valenciana E l Tarambana. 
Noche, á loa 9: I.* n contrabando.—2.° A l m a a * r ra—5.» E l Tarambana.—Sábado, estreno 

«a Barcelona: A lma andalosa. 
Todos los miércoles y viernes, veladas valencianas. 

Teatro Nuevo 
D E L O S B E S O S 

Hoy. luevo», día de Moda - T a r d e , las 5, Jran rastl-
nfte; noche, á las 9 y media, programa pr»cios v l." 

creación de la Montoro y Vinas. í í f f M T P 
9." Exitazo enorme (dos actos) V l t l i | E . 

L A N I Ñ A 
M E N U D A 

la obra del dia, la ünlca.-Maftana. beneficio del simpático y popular actor MUael Padrola. sos 
i eeloaal sragrai 



T f l a t r O A O O I O Q/»", catalana de comeJU y t rnuJaí l iu . -DEBUT el 

™ x z t - * & / % . n r x *=\ 
Án rf , r f " " ^ r . í ^ ^ ' ^ ' ^ ' ^ - ^ ' ^ ^ ^ o ^ í s -TDt loB.rcctpna debe Ir * r rcfittti 
Apai i parn Miborear y t.>crc-ar- t ? » O A ' P f O Se abre un Bb>.j . a diarlo con 

TeatrO G Ó m i C O 5<bHl1''- '8 -INAUGURACION do la tenipn^da 4e ««ran-. -HEBUT ~ w w m a w v ^ Ull8 af-11¿losa y «craUitoJa CompaAia de ¿ariaela y OparoU. 

Cine. - Noche, í la» 9 y media: Ciñe. ~ L i lwatarU dal L a o r e L —Oamm*. 
H u » t u . - c i n e . 

AWao: A causa de no hHber recibido ti equípale la atracción do (ama iiinnOlul T U S MAfilO'S. 
no p drá debutar hsit.i el silbad.'), ^ 

Precida, tordé y uocbe: Palcoí, 6 peaetaa.—Butacas, 0'75. — Aalentoa, O'üO. — General. 0'a5 

C I N E M A T Ó r t R A F O S Y V A R I E D A D E S 

Teatro P r i n o i p a l . - C i n e i u a f ó g r a f o . ^ S T - ^ l í S l Ñ ^ í f t í -
che, í laa 9, « , « O O y * v » t . t » o o 

e l C i A u p r e i R A p a c f i s ó e l rariíjO 
S O O m e t r o s , ú l t t x n . 0 c l I a - - S i b a d o : «La de>truccl<5n del acorazado T E X A S . 

O R A í T O I 3>T ^3 M A T Ó C * R , A . 0 
fi3Li o i k t b : m a s a P R - O F O S I T O F A R - A " V E R , a n o 

^ í v I C S O O . H 5 S F A O Z O S O , O c b M O D O Y B H - . E O A N T H ' 
HOY, J U E V E S , S E S I O N E S D E 4 A 7 T A R D E V 9 A 19 NCCHB 

S O S F » E 3 I L . i a X J l l - . A S , S S O 
Entre las que fljuran la hermosa película, 3,* parte de R A P F L E S , denominada: 

L a e v a s i ó n d e H a f f l e s 
M t e hHwmpwable. -v C S T 

palco ahí entrada». I peseta,-Preferencia, 90 c<ntlraot.—Platef, 85 céntimo»-,Primer pisa, 
19 eíntlmoa y aesmxlo piao, Í0 cintimo». 

T E A T R O B O M B A 
Hoy, iueves, I3.~-A las 9 y medie: Gran exito del célebre artista |tal{ane 

O A V . IV I A I H 3 C=«. O I^T I 
Sin rival eapecticulo de talepstia, sagestHn é ilaslonlsmo. 

O X J N I O A S i n x j i s r o i O K r E s 
Precios reducido». •' Detallca por carteles. 

Gran Teatro Español - E L G R A N R A Y M O N D 
dará fl únioaa funcione», debutand.» el sitbado, IS. -Bntacn, U peseta». — Entrada, O'BO. — Se 
despacba en contaduría para laa ffTahéióñes. ^ n 

m^̂ ^̂ ^mmmiimi'»nmmmmmimmmmmm»mt »»»i''i«i'**'^w*a"t«Mwwwp»w»wewai»^ww«»»sa»»f 



P O L I O R A M A 
9 , R A M B L A D E E S T U D I O S , 9 

Hoy, iuews, día de MODA, estreno de preciosas pHfeulas. 

1 2 ^ ¡ ^ H i R C r C ^ S ^ ' a . n i ^ 0 c o ' n p l e t o d e r e p e r -

H ^ L T ¡ 5 T T T A p l a u d i d o e x c é n t r i c o m u -
• W T £ % , J L I a t ñ A m i S i c a l . 

o v a c i o n a d í s i m o e n t o d a s l a s s e -

— s i o n e s . 
• A - x i d l o l o T i e a m u s l o ^ l e i s p o r r e n o m l s r a i c i o Q X J I N T T K ' T O 

— Salón el más á propósito para VERANO — 

Cinematógrafo Beliograff tRreñob¡a todSMo0¿dfas '^"s^n e > ! t t a ' " E s ' 

T .H . B f a r A T T Í l l j» Paralelo.—Tarde, d las 4 y media; nocne, i las 9 9 media: DUO L I R I C O . 
TT-Ti " * a , * » v i " 1 * C A B A L L E R O B A R C E L O , C A B A L L E R O UORIX. - Noche, traba)o» 
MÍJdos por la Incomparable transmltora del pensamiento 

Grandioso y variado proarama en el cine.—Maflana, noche, función extraordinaria en bonor J 
- . _ _ _ despedida del 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, jueves, hermoso programa de películas y atracciones: MARIO AND ZORAIDA, 

número acrobático colosal.—Los saltadores colosales 

• t í M O R A N D I t í 
Ovaciones continuas al mejor número de atracción que actúa en Barcelona 

L O S F O N T S O L A 
notabillsimus musicales, hermosa bailarina é incomparables en el dúo excéntrico de los 

a - R T J I S E I S T O R , " E Q S - 2 
Continuos debuts y películas de firan novedad. 

« •"SF1— — _ H 51 • , , l ín de ''ecreo mí» fresco y cómodo donde se reúne 
y C i S i I 'a distinguida sociedad barcelonesa. — Hoy jue«cs her-

* a i W ' A 5 ^ 6 8 . « a A M ~ F e l i c i d a d - Reco lecc ión de l o s 

H l o e s - Evas ión de Ra f í l es L 0 Í í r a i c ^ . s ^ l t n 0 á ó ^ , é t a 8 s S f i ^ l L V 1 ^ Tarde y noche, el non plus ullra de loo 
projramas.—Proyectándose con el aparato «a. c i i i x n a . Unico en 

Barcelona. 

Cine Victoria - R i e r a A l t a , 2 2 . - Hog, jMVeS, propaa HÓUSlrM; 
_ 2 S E í S i r i i v c s - f L n B 

•Bseapada de Beoé», «TontoHn lo hace todo., ' E l buen inrdinero., .Una apuesta», .Recuerdo ¿el 
primer amor», «El peón«. .Torlblo celoso», .Corazón de mujer.. — Exito, último dia de la Srao 
película de flOu metros 

te t ras de novedad.—Mafians estreno de la flran película Vltagraff, 

C A S A M I E N T O EXT L A GÍTTIXXOTQTA 



i — — «••••••im •••i—•a:(CTaMx,-.i<Ti-̂ rTrii.f i .<n.a¿ i ihiiiimí 

G R A N C I N E B O H E M I A 
Hoy, jocvci , ce cogido programa en novedadei: 

felicidad © f f m e r a - l u z exflnáulda ^ ^ f i S ^ u ^ o 3 ^ ^ » ^ ^ ; 
«Palllé pertrtdito», «El buen (irdlncfo». —Ultimo día de lu pellcul» de creciente éxito 

O H ^ ^ ' E D 0 " 3 F t ^ A - E » A G I i B : 
- MaBanai viornea. dio 4c Moda, srandlosaa t extraordinarios cstraaoi. i 

j-»» M » ^--^ * v i a . Cera, 51. iunto .1 (• Ronda San Pablo. 
' - -^ . -—- ft-» • • Hoy. (uevea, extraordinario proarama; 

•Manclia lieredltada», «Lucha aobre roca»., -Torlblo sonámijuli -, «Corrida Toro» Valencia ' . 
•Rl eapectro». — Entrada, 10 c*ntimoe.—Preferen- ILUg T f f * ' 
d a . 20 ce mi moa. — Hoy, por cada entrada un J f c r ^ * 

S a l a A r < r i » n t 1 n « . San Pablo, (><• - Suctiranl del C nw Victoria.—Iloy, fueves, aran 
n n i H . J a r g - e n i m a (..•¿rama: .Lo lux esünaua.. -Tontoliil Jo haca Codo?. •Escapada 
da Bebe», . E l buen lardlneru>, •ToribiJ celoiii •, -Una apuestas <Corazdn de muler», •Racuaraa 

el primar «mor»; <EI peón1, é.\ilo *ln ianol de la Importante película 

E L C H A U - F F E X J K A P A C H E 
S otros e8treno9.-Mafiana, vlcmea. estrer:» "~" 

C A S A M I E N T O E2T L A a U I L L O T I 2 T A 
' ' • • • . • r •, f; r?M8l» 

Ronda San Antonio (eaquiua 
Riera M U ) . - Hoy, iuevrs, pro» 

Í'ama menstruo.-) | película», 
I.—Estreno de las aenaacio-

lo h a c e todo. T o r l b l o 
117-. .Coraxiin de 

C i n e W a l k y r i a 
Diiccu1,p.r H o r d i n í , í¡a l u z ext inguida , T o n í o l í n 
C f l i r ^ n e*lt'> de Ia* pallculca «Una iipuchta-, -Rev sta Pathí. niim. 
v o i v o v . todo ea bien que ncaba ble.i-, •¡-"ernando de Castil la. . .Et sa \to ae ta aeflftfa'd« T S 
taradiiio-, «El Harz superior-(Alemania).—Mariana, vlcrnee, día de Moda, 11 iiellcoia», 0 eetr . . superior 
•oa , entre elloa la emocionante de la casa Vitosrapb 
XJN C A S A M I B I T T O EBT L A O - U I L L O T I Í T A 

I D E A S T i G I M E 
Cortea, 605 y 607. entre Pateo Gracia 9 Rambla Cataluña. 

Ho», J U E V E S INFANTIL. — Reíalos de bombone» i todos lúa nlflos y aorteo de un her-
• j t ' wobo luSÚete. - E S T R E N O : 

E S C A P A D A D E 
T O j K T T O l i l N I L O H A C E T O D O 

l t j z E ^ i r m r a x j i D A 
«OTA: Además del jngacte correspondiente at dia de boy, se aortosrá el (rielólo. 

D I V E P S I O N E S V A R I A S 

T t ^ v a l a l n GRANDH3 F R S T a j O S P O P U L \ R R S , - H o y , (uevea, carreras de bicicleta» con 
J T A m i o a u premios en m e t i ' l c . -Inscrlwclonea: Campj t.siiraJo, 51.—Muftaoa, fuoyjt arti-
fidalea r ilf«n f a c a falendana, de 0 a 18 nootie, • - -r' ^ X U V 

Frontón Condal g ^ v T ^ ^ V u P f « i ^ i ^ t r A ' * ^ ^ $ 
Noche, i las 10.-Oran partido extraordinario.-Rolos: Joselto y Carrera».-Aíulew Saiaamen. 

<|l y Eguía. - Entrada,8 paaetaa. ^ ^ J f I S > ^ V ' f l J ? 
Rambla S«irta Mdnica,-núm. 8, — Inaujutaclda Sel iardfb 
cxpléndi^ameiiio lliiminado.—Saioius» complntareaflta vcrt« Oran Café Catalán 

t i i _ . 
pritscr orden 

- B a i l e » todos, loa diea: con oroueata loa maric», mtfaa v «áb^do». Kaalaoraot da 
irden «erfioo por 50 hermoaea aaflórlla». 50. 

file:///to


Café Apolo © ^ ^ t R A L E L O ) 1 3 ^ * 1 ^ • Concierto y Cine 
• todos los días, tarde y noche. _ " 

36 E L S O - A U T E S CÁ.MA.HBHA.S, 3o 

D E P O R T E S 
Saturno Furque — Plaza de Arma? del Parque — 

Hoy, juevea, •• .. 
Montaflas rusas; Water chut ó lanzamientos al a2ua. e! sport mas mo
derno y ae mayor éxito; Patín siglo XX, de Sran aensaclón; Carrousel 

electro circular; Toboaan; Tub Dcarlnfiolad; Tiro automítico norte-americano; Tiro de piclion, 
ISport Walk; Gran café, servicio esmerado, refrescos de todas clases. — Concierto por una repu
tada banda militar. 

E i a t r a d a . d a ü i a . a © o . 1 0 c e n t i n a o a . 

L O S U R A L E S 

R E C R E A T I V O , 

O a l i o " V n - l o n o l e u , 
1 u n t o A r i i o n u . 

O, MONUMENTAL salón de proyecciones, 4 estrenos diarlos, automóvil sratuito, 
firan orquesta SKATINQ-RINQ, coche de luio. etc. y otros sports.—Sesione» tarde y noche.—Hoy. 
Sran estreno cedido por la casa Vitnsraf; ' L a flor del pristenefT, linlca en Barcelona y 
'Chauffeur apache., «Los pantalones del novio-, .Fnfarifla», «La marcha hereditaria., «Amor » 
pan», •Gratis., «Toriblo celoso», «Pathé Revista., «Un cuarto de hora do terror., «FelicKlaa etl-
laera», «Recolección de los aloes».—Próximamente: «La echadora de cartas». 

C O N C I E R T O S 
Palacio Municipal de Bel las Artes 

" V I E a c p o s i o l ó n , I n t e r n a o l o n a , ! d o A r t o 
Hoy, jueves, dfa de Moda, 4 las 4 y media: Gran concierto por la Banda Municipal, ejecutando 

no escogido proarama. E N T R A D A . , 1 P ' K & S T A . 

E o o t l l i n n A Quintana, 9, lunto Fernando.-Todos los días, i las 5 de la tarde.—Conciertos 
• u w u m u u u c j u a ^ con ¡08 ,oaratoa de la Corapailla Franco-Hispano-Suiza. 

Mundial Fa lace Concierta Santost >do* iot días,—C'iblartos lesíe pCas-V50. — L a s 
viernes, bauillabalsa —Sábado, manil c >rrie its voaatiriano. 

M U S I G - H A L L S 

A L C Á Z A R 
E S P A Ñ O L 

7 • U n i ó n - 7 

Gran Café Concert. 
Reataurant á la carta. 
Servicio de día y noche. 

Hoy. lueves: E S T R E N O de la 
zarzuellta moriscn. 

E L R E G I M I E N T O 
D E L A S I C A L I P S I S 

- GRAN -

T E R R H Z f l E E N C O M C E R T 
H S H L T O , 13 

T e l é f o n o 2.461 

E l Musich-i iall mas fresco de Barcelona! punto de reunión de la mis selecta sociedad 
barcelonesa y extranjero. 

H a C O K L i K r t s r T E : P K - O O - K - A M A . , T O M A . I S T I D O F A R . T B 3 

3 5 H E R M O S A S A R T I S T A S , 3 5 * 
( J M N E E S T A U E A N T D E P R I M E E O E D E N , A B I E E T O D I A Y NOOHE 

SERVICIO E S M E R A D O A L A GRAN C A R T A 
- T A R D E , A L A S 4 - N O C H E , A L A S 9 Y M E D I A 
E N T R A D A U B R E W B U T A C A S G R A T I S 

Mañana, 14 Julio.—Gran velada dedicada é la Colonia Francesa, eu conmemoración de la 
toma de la Bastilla, L a F I E S T A S£ l a B E F U E L i O A / f i a u r a n d o en el proarama mime» 
ros Ha conjunto por todas las artistas francesas de la casa. i 
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m d k o - h a l l | L A B U E N A S O M B R A í w u o l , s 
sue l to ct« lo.a tebrc i *s «OacrraaL . 

Noche: 0 * 7 , 0 3 7 . — Tard-: T I M B E E S E A U U U B A 
por Lis Tudellna* y los ceBoros Carabellldo t Picoas^ . . ^ 

S t T O O K S ciw t o d a l a n a n m i í r o B a i T ü O t J J P l B ' 
^ O v a c i ó n á B I A I T C A S T E L L A * 

Exito de L A O E N T I L F H I N E — — — — ^ 
H! N T R . A 33 A . L . I 3 R . B 

MUSIC-HAIX.-Hi>y, iuevea, día de Moda. - Reparto-
rio serl" para fsinlllas (tarde y nicbel. -Debut da la 
conple'lcts y bailarina Angelina L « MODEL , tome' 
ran parte además todaa Isa artistas de la compañía 
y T H t COM COM, T H E IMPERIAL Q IRLS . «vito de 

ROSITA CH'ILLOT.—Mnfmna. Viernea verde: Rebut Mlla. SUSANA C A S T E U . O . - E n breve, de
but de BLANCA C E L Y , C O N S U E L O K S P E K A N T O y la escultural B1ANCA S T l i L L A . 

B O S Q U E 

M U S I C - H A L L 
Mnalc Hall de Moda. — Hermoso salón fower. — Ventilación moderna. — Servicios de prloi t 
orden.—lirnndrs bailes ú todas huraa. —Punto do reunión del público selecto. -Hoy, sécelo-
nea populnres: Tarde, d las ? y media, - Noche, d lúa 9, — Tomando parte C A N E L A C H I C O . 

Seccione» «onecíales: Tarde, i las 5 y S U . - Noche, i laa 10 y media. 
E l mefor y el más numeroso de los ninsIc-hallB do Barcelona, 4" mnieres hermosaa, 40, aa 

las que descuellan: ARANDIQA. A R A C E L L ESPERANZA CRIIZ, 
.MARS-HELU P E P E T E . ESMERALDA, AMERICAN'ITA. BLANCA Q 'MEZ. C O C H E R I N , 
Negrita Palmefla, MORENITA. ANDUJAR, NACARINA, Bella ITALIANA. PILAR V A L D S S , 
I M P E R I A L y L A I D E A L & L o l a C E R V A N T E S L A G I T A W T A 
L a H o r n i i ^ u S f a m t e e x f r a o r d l n a r l a d e B a r c e l o n a p a r 

* L A E 8 P A R T E R I T A * 
— S U C C E S - S U C C E S del T R I O P A I . O » . S U C C E S - S U C C E S " " • m 

Contlnda el ¿xlto grandioso y augastlvo de la obra del día 
T R A F I C A N T E E N C U E R O S 

T e a t r o 

M O R f l l J V I f l 

Q - a y a r r e 
eminente t% 

canronelli-la, > r 

Sesiones: S J Mí , 5 y 11». O, 10 y 112. — Atracdone» que 
alternaran T >das laa ariiatas y laa atraccionea: 

S O m T O r n u ^ i ' S r e ^ ! 0 D U C H E S H E 

B E ü L f l C f l K M B í i H ^ « í i í J f r ' B B b L f l O T E b L Ó ^ a l d e e X « , i -elnflante coupletlsta. 

i 
S u c c é s I n í m U a b l e c o n s u H O R M I G A , o v a c i o n e s 

B L A N C A C E U ^ P E T T I T E F A V O R I T A ^ 
"ronto Pronto Pronto.^. Pronta.». 

CoDClsílo j o p i a r 
P r e c i o s " p ' » » " " " " " 
En palcoa . 
En butacas 
Un piati-a ypnrterraa 
Entrado general. . . 

cionea usuales:' 
- - - I pta, 

C-78 
KM 0«40 

3 0 e f l M H R E R B S 

c o n r s T T M a o i o n e s 
B E M A R C A 

ANTIGUO JARDÍN D E L A ORAN PEÑA 

R E A p E R T Ü R f l : H o y , J u e v e s , 
' \ lena 6» y naadieu 

Oran troupe Pran- 3 B A T ' f c i n ' h A a er,re co • Italo - espaflola « 1 1 . * » * » » , , eiiug, 

b ñ H I Z A R D E E S 
coa el non pina ultra de loa deababillea, acompañada da 

J u a n D u r a n p í r r o t R a v e l - p ^ S T ^ 
PRÓXIMAMENTE: ORANDIOSOS oeBim**^ .^ 

Escena iDíinia 
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F a l a i s d e s F l e u r s 
A n t e s L A O B A N M A C H I C H A 

H o s p i t a l , 1 3 1 
Todos los días aran concierto de varietés por las emlnenles artistas Italia Mlflnon, Pepita 

Radrlsuez, Walkirla. Freflolina, Hermanas Gálvez.Nliia de Granada, Lucerlta, Claudio, Los 
Valenclanlios. — Exito w Q•,<< A n t i n i t a I Hermosísimo jardín, iluminación espléndida, 
delirante de ¡a célebre M i g ^ l l l l l l l l i t l \ Servicio de café por 60 lindísimas seilontas. 

. — 
O o s o r v a t o r l o M e l o o r o l ó g l o o de l a U a l v o r a l d a J — 12 Julio. 

HORAS 

« a t a i 
»tar. 

En las 
94 

horas. 

B A R - ' . . i . A 0» 
• j a ' 

TOS'Sl -I 
25'8 

T B M I ^ R A T U R A S . I VeleCMStf 
J W l h t o a ^ ] Mlmúaa, { y á a * . 

S o l ,'59'8|Somk I S ' S i 210 , 
jomK : 2S"i iRefi i í ' 6 •allóraerrosi I 

Nuboso, 

E S T A D O 

AOtlA 
¡«Waporadi. 

4'23 

LLOVIA 
- - en 

OBSEHVAClONBS 
rABnccuxBS ' : 

CaliSlnoso. 

Sale el Sol a las 4'28.-Se pone 4 lai 7,24.—Salo la lunaá Iai8'45 noche.—So pono i IssG'S maflaaa 

1 3 d e J u l i o d e 1811 

I n ú t i l y v a n o e m p e f l o e l q u e p o n e n l o s m o n á r q u i c o s e s p a ñ o l e s e n d e s a c r e 
d i t a r e l r é f f i m e n r e p u b l i c a n o de r e c i e n t e e x i s t e n c i a e n t o r t u g a ! . 

H a b l a n t o d o s l o s d ías d e c o n s p i r a c i o n e b , d e m a l e s t a r e n t o d a s l a s c l a s e s s o 
c i a l e s , d e c o n a t o s de i n d i s c i p l i n a e n e l E j é r c i t o , todo c o n e l a f á n i n s a n o d e 
c r e a r a m b i e n t e host i l c o n t r a l a R e p ú b l i c a y los h o m b r e s r e s p e t a b l e s q u e l a 
g o b i e r n a n . 

A e s o s m o n á r q u i c o s h a y q u e p r e g u n t a r l e s p o r q u é c a y ó l a m o n a r q u í a p o r 
t u g u e s a . ¿ H a b r í a n s i d o d e s t e r r a d o s los B r a g a u z a s i h u b i e s e n t e n i d o t a l e n t o y. 
T o l u n t a d p a r a g o b e r n a r h o n r a d a y l i b e r a l m e n t e a l b u e n p u e b l o por tugués? 

A c a b ó l a m o n a r q u í a e n P o r t u g a l p o r e l d e s c r é d i t o d e l o s r e y e s y de l o s 
h o m b r e s q u e g o b e r n a r o n a q u e l r e i n o c u y a H a c i e n d a s a q u e a r o n , l l e v a n d o a l 
p a í s í l a b a n c a r r o t a y á 1a r u i n a . 

Y f u e r o n los r e p u b l i c a n o s los n a t u r a l e s y l e g í t i m o s s u c e s o r e s d e l a m o n a r 
q u í a p o r q u e e n l a r g o e s p a c i o de años l o s p r o h o m b r e s d e l a R e p ú b l i c a y l a s a d 
m i n i s t r a c i o n e s r e p u b l i c a n a s d e L i s b o a y o t r a s c i u d a d e s h a b l a n d a d o c o n s t a n t e 
e j e m p l o d e h o n r a d e z , d e a p t i t u d , de a b n e g a c i ó n y des in te rés e n p r o d e l p a t r i 
m o n i o c o m ú n q u e r e g í a n y m e j o r a b a n . 

¿Es es te c o n t r a s t e lo q u e m o l e s t a á l o s m o n á r q u i c o s españoles? ¿Es p o r s e * 
m e j a n t e m o t i v o , p o r q u e e n P o r t u c r a l n o d o m i n a n l a j c a m a r i l l a s , n i s e c o n t r a t a n 
n u e v o s e m p r é s t i t o s á r e p a r t i r e n t r e l a f a m i l i a r c . . l y s u s f a v o r i t o s , q u e s e í n -
d i á n a n l o s m o n á r q u i c o s españoles? 

D i f í c i l , p e s a d a y r u d a e s l a l a b o r q u e h a n d e d e s a r r o l l a r l o s h o m b r e s q u e 
C O t á e r n a n l a R e p ú b l i c a p o r t u g u e s a . L a s o l a t a r e a de d e s i n f e c t a r e l p o d r i d o 
a m b i e n t e c r e a d o p o r loa v i c i o s y c o r r u p t e l a s d e los m o n á r q u i c o s e s o b r a d e 
r i g a n t e s . 

E l c a m b i o r a d i c a l e n l a s c o s t u m b r e s d e u n paír. e s m u c h o m á s d i f íc i l y m á s 
len to q u e u n a r e v o l u c i ó n e n l a s c a l l e s . C u a n d o l a c o n c i e n c i a de u n p u e b l o h a 
d i f e c o r r o o r i d a p o r é l í a v o r i t i a m o , p o r l a i n f l u e n c i a d e l p o d e r o s o , p o r é l m e ; 
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• r o y l a j a n a n d a , p o r e l d e s p r e c i o d e l h o n o r y e l q u e b r a n t o d e l deber, e l i m * 
p e r i o de l o s m o r a l e s , l a r e s t a u r a c i ó n d e l d e r e c h o , e l c u m p l i m i e n t o e s t r i c t o d e 
í a j e y e n g e n d r a n p r o t e s t a s , p o r q u e p a r a e l v i c i o s o y p a r a e l a v e n t u r e r o n o h a y 
n a d a t a n d o r o c o m o e l o b l i g a d o a c a t a m i e n t o i l a s r e g l a s d e u n a s a n t a d i s c i 
p l i n a . 

Y es to e s lo q u e s u c e d e e n P o r t u g a l . E l G o b i e r n o d e l a R e p ú b l i c a , e n s u 
e m p e f l o d e s a n e a r e l a m b i e n t e po l í t ico y s o c i a l de a q u e l p u e b l o , p r o v o c a l a i 

p r o t e s t a s d e todos l o s d e s c o n t e n t o s , de l o s f a v o r e c i d o s p o r l a m o n a r q u í a ! d « 
d e l o s q u e s e e n r i q u e c í a n y p r o s p e r a b a n & l a s o m b r a d e l r é g i m e n c a í d o . 

L o s m o n á r q u i c o s e s p a ñ o l e s v e r í a n c o n g u s t o q u e e n P o r t u g a l e s t a l l a r a l a 
g u e r r a c i v i l , f i g u r á n d o s e q u e á f a v o r d e l d e s o r d e n s u r g i r í a u a r e s t a u r a d o r d e 
l a m o n a r q u í a . 

E s t o , q u e pudo s e r e n E s p a ñ a h a c e m u c h o s años, no s u c e d e r á e n P o r t u g a l 
e q d o n d e l o s r e p u b l i c a n o s t i e n e n s o b r a d o p r e s t i g i o y b a s t a n t e e x p e r i e n c i a 
p a r a s o r t e a r y v e n c e r l a s d i f i c u l t a d e s q u e t r a e cons igo l a t u n d a d ó n d e u n n u e v o 
r é g i m e n d e c a r á c t e r e s e n c i a l m e n t e d e m o c r á t i c o y p o p u l a r . 

l i a i o f o t t m a c i ó n s o b r e l o s C o n s a m o s . 
E n virtud de lo acordado por el Ayuntamiento, y después de reñir las minorías de 

la U . F . N. R . y regionalista ruda pelea para que el acuerdo se tomara, hoy empezará 
el p lazo, que terminará el día 4 de Agosto , durante el cual podrán las entidades c o 
mercia les, mercanti les, industriales, cooperativas obreras y las personal idades que 
deseen presentar s u s informes á la Comisión municipal gestora del cambio de régimen 
de Consumos por conducto de la secretar ia de la misma. 

P a r a la información oral quedan señalados loa días 25 y 30 del presente mes, ambos 
fest ivos, y el 4 de Agosto próximo, laborable, en los que se constituirá la Comisión á 
las diez de l a maflana en las C a s a s Cons is tor ia les (Salón Nuevo Cons is tor io ) para 
oír las Informaciones que s e hubiesen solicitado, lo que deberá ver i f icarse con veint i 
cuatro horas de anticipación para regular el orden de los turnos. . . 'ni/ Ioy 

C r e e m o s no s e r necesario encomiar la comparecencia á dicha información poi l a s 
entidades que s e indican más arr iba , sobre todo después de los malos resul tados que 
se obtienen en Madrid, en Uonde, s i los artículos de consumo no han bajado de p re 
c i o , en cambio dentro de uocos días se empezarán á cobrar los impuestos c reados 
pora sustituir l I de C o n s u m o s , confirmándose .coa tal motivo lo que han anunciado 
todos los-hombres que, a^ más de entender de ésas cosás,'han querido portarse c o n 
sibeerídsd. Y 1 6 que se Ct, ni irmará no será otra cosa que el que s e evidencie el e n g a 
ito qne'entrafla la medida J e sustituir el impuesto, cuando lo que el pueblo demanda 
• s w supresión, y, por lo tanto, s in que « e c reen nuevos impuestos ni arbitr ios, entre 
t i los el de inquilinato, respecto del cuál bueno será reproducir las siguientes l ineas 
de l a importante revista tspaña Económica f f inanc iera : .V, 
. É l Ayuntamiento ba formado su» tarifas y su» eálcjlos y de ellos resolta (por impuesto 

•Obre inquilinato i para Mudrid ni ingreso en 6.300,000 peseta! , maa.̂ UO.OüO por solares. -
£1 importe del ingreso de la contribución urbana aa. esta capital es de KU59,656 pese

tas, P n t s bien: la totalidad de lo calculado por alquileres y solares representa nada menos 
que «I 65'9b por 100, digamos el 60 -or 10U, de la contribución urbana. E n la hipótesis, ao 
«noy arr iesgada, de que las tarifas del Ayuntamiento de Madrid sirvan de norma & los de-
« 4 s Ayuntamientos, el total del impuesto de inquilinato en España representarla un g r a -
^ a í t n i t \ 4 5 . 7 4 4 l 0 ü Ü ptíelai\ L a enunciación de esta c i l ra creemos qne ahorra todo 
«olnentnrio y da Idea de lo poco meditado del proyecto. De los alquileres se pretende s a c a r 
tanto como de la contribución Industrial obtiene el Estado. 

No menos diligentes y bien administrad s qne nuestros Ayuntamiento! son loa i ta l ia
no». Pnes lo que recaudan aquellos Ayuntamiento», al cabo de veinte afios de habar eata-
blecido dicho impuesto, no excede de 2.78:5,139 lita»» • i \x.Wr 

• Además del impuesto de inquil inalp para sustituir los Coij3uniüs,.no sé p ly lS f <iH% 
s e han creado los siguientes impuestos: * * * " * " «>s • w ^ b s o t n o o a e 

Patentes sobre la venta de bebidas alcohólicas, fermentadas y espir i tuosas; r e 
cargo municipal sobre el impuesto de T i m b r e de los espectáculos públ icos , que e n * 
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i raBa l a 4 « 4 a p a i i - i i i i . <5 poco menosi de loa mismos; hoy los teatros pagan an IB por 
100 y los toros uñ 20 por 100; con dicho recargo pacerán un 50 y un 5 S por 100. r e s -
péctivameñté; recargo de'un 30 por 100 sobre e l alumbrado; recargo de un '¿0 por 100 
en-la contribución in lustrial y de comsrcio; recargo dd otro 20 por 100 sobre la c o n * 
tr lbucióh u rb ína . y ; f lnálmepte, el arbitr io «obre los so la res . 

Acudan l a s SociedadeB • conónicaa. socia les y c o o o c ativaa á la in formac 'd i 9 
wUaó tú* r í B p p c l I v ^ opi 'onas q i o de tal suer ta posible e - que i t ivm >« a üurci-
lonn-rle-loft daitas dtt urta refor n i ú.y poco in.'iit.-i ia c j n > di i ic.nidiue e>ioi-niai4J -A 

, . . : i i l ' Á y ^ t a n f e u t o - ^ . J V l a S t l ^ M ^ p V ' í S P ' S á a f f í í -i ''• c 'r ivn'ntaisi-M p t l l l y e<r<M Id 
ie^i i i j t^Vr«VÍ«»Íet fr Í8 \C:oí . , .J ' ; ; lcoi ' i : f¿:U i i r j i fió-í le-» -rtir á t e«psr le íc i ú ¿A ( ] i é . 
p i e s ; acgl í rar .^ í plB-rtlea'ft(e|it6 dc. la ref^raia en ftiñf-'lóha p ir i-el l.° de ít iard'- ipMf 
xfnio? ¿Por qué exponernos á que, resultarrio peor d ix'iae.iío que la enferinddad-i 
mientras el pueblo, en general nada g^ne, corramos el r i e s g o da que lá t i i c i e n i a u u -
nicipal su f ra .graíed dallos? P o r q u e . s l . las t i m i u a s , sustituí J o s los CoasutnDs. nada 
ahorran, ¿cómo ejíigfrseles qu-. prguen el impuesto de í.iquiiinátó que no sólo a l e a n -
z a é los ' r icos , s ino que también á la d a s e media y á las familias obraras que por 
cualquier c a u s a t ienen que habi tar p isos d a determinados prec ios? 

U a G o n j c m c i ó o i t e p a b l i G a n o - s o c J o l i s t a . 
C o m o anunciamos on nuestra edición de anteayer , el próximo Jon in^o ae c e l e r 

brará el grandioso mitin de conjunción republ icano-socia l is ta organizado por . la 
Unión F e d e r a l Naclon.i l lsta R e p u b l i c a n a y loa socia l is tas barce loneses 

S e celebrará en el Frontón C o n d a l , y por máa que los oradores en definit iva no 
están designados, seguramente hablarán Azcárute , Pablo Ig les ias , G a r a n d e , C o r u m i -
nas (P , ) , Va l lés y Ribot y Rodrigo S o r i a n o . Melquíades A v a r e z no vendrá por impe
dírselo ocupaciones perentorias. 

E l solo anuncio del mitin ha despertado grande interés en B a r c e l o n a , y así los 
adictos á la U. F . N. R . y los socia l is tas , como sus adversar los , le conceden gran 
importancia, sobre todo los lerróuxlstas y las derechas, aue ven en dicho mitin el 
punto de partida de una enérgica v decisiva actuación de izquierdas cutalaitaa que 
lo mismo acabe con la perjudicial política de las derecnas , con s u s doctr inas c o n 
servadoras y procedimientos retardatar ios, que con la polít ica bul languera, inmoral 
y dañina para la República del lerrouxiamo. 

No se equivocan las derechas y los le r roux is tas . E l mitin del próximo domingo 
será el punto de partida de una fuerte actuación d.- ios izquierdas de Cata luña y e l 
acto para se l lar una vez más l a unión que y a hace tiempo existe entre la democrac ia 
catalana y la de las demás regiones de E:paf la , unión que no es otra c o s a que la c o n 
secuencia lógica de la unidad de miras que existe . 

¡ I n t o l e r a b l e , s e ñ o r a l o a l d e ! 
S i el marqués da Mar iahao, después de haberse enterado de lo que s igue, quiero 

tomar el asunto como c o s a s u y a , y a que, además de nosotros, lo han pedkio d i recta
mente gran número de vecinos por medio de una instancia qu > hace d h s fué entra> 
fiada en el A untamiento, ten^a la seguridad de que prestará un señalado s e r v i c i o 
ai público y todos debemos agradecer lo . 

E n la cal le de Se¡)úlveda, más al l í da l a de Bo r re l l y por ende en sit ios en donde 
e A untamiento no ha t ó m a l o acuerdo alguno para que ae es t ib lezca una p r o -
io iuao ión dé los E n c a n t e s , loa dfas en que estos s e celebran s e exponen en l a Vía 
pub.ica verdaderas p ir querías que causan náuseas A los transeúnte i. 

E l que estas l ineas escr iba ha visto c o r r e r las ch iacbet v, s a j á n ¡informes del 
Vec;ndario, s e han dado casos da qae tan repugnantes parásitos penetren en l a s 
habitaciones de las c a s a s de la ca l le de SepúlVáda. Por s i t s to , con ser mucho, 
fuera poco, los i r r / fcn/os que allí s e expenden despiden unos h- 'doresJ pest i lentes 
que no hay quien los res is ta . Mucuo más podríamos aí ladir , pero nos lo véda la í n 
dole d d asunto. , . 
• ^ • F o r l o expuesto e s de esperar que el a lca lde impedirá desde mañana roifmo la 
venta de- ta les porquerías para evitar que sigan siendo expuestas al público. L o d e 
manda el bien de éste. ' i tobre todo Cuando-fió hay ningún acuerdo del Ayuntamiento 
que lo autor ice. 



I l n c a l i f i c a b l e ! 
t i 

S o n numerosas las quejas que recibimos acerca de la manera de organizar las c o 
lonias esco lares , y éstas, tan indispensables para la salud de los niños, caerán en e l 
mayor descrédito si no s e pone coto al actual desbara juste . 

E l Ayuntamiento envía á los maestros de las escuelas públicas unas papeleta» Im -
presas en las que cada maestro debe llenar los c l a r o i , espíci f i^an lo la edad del n l -
flo, s u constitución física, s j s grados de inteligencia. las enfermedades q j e s u f r i e 
ron s u s ascendientes, s u peso, estatura y h i s t * el tiempo en q le puso el pr imer 
diente y cuando el destete tuvo efecto. E l mies t ro se toma un trábalo ímprobo, pide 
detalles á las respect ivas familias y dictámenes á les méJicos, examina al niflo dete 
nida nente y con el mayor interés l lena las papeletas, y. al se r le devueltas, resul ta 
que los niños que están rn/s n e c e s i t a d } ; de fo rmi r parte de las colonias escolares 
quedan apeados y, en cambio, son favorecidos los que gozan de una salud v e r d a d e 
ramente envidiable. 

As í se juega con la salud de la infancia. ¿Es que en el asunto media l a recomen
dación, el compadrazgo ó la influencia? C a b e la sospecha, dados J los casos ocurrí o s , 
que no parecen otra cosa que una burla hecha a l maestro para molestar le , a l fía 
inútilmente, con l a decepción consiguiente por parte de las respect ivas famil ias d e 
los niños. 

A y e r tarde nos visitó el maestro de la escuela municipal instalada en l a ca l le 4 * 
Ar ibau , número 88, principal , para manifestarnos que entre s u s alumnos tiene uo 
candidato ú la tuberculosis, otro que suf re t isis hereditaria, otros q u ; p a l e c e n d e s 
nutrición ú causa de la precar ia situación de sus famil ias, alguno e s hijo de viuda p o 
b r e , y todos han quedado apéa los , á pesar de haber sido l\¿a ¡(Lia las papel tas r e s 
pect ivas, y , en cambio, han sido designados para formar parte de las colonias e s c o 
lares niños pletóricos d-' salud) que en s u s casas los atracan á diario de chuletas d e 
ternera. 

S e r i a conveniente que el alcalde pusiera coto & tal desbarajuste . 

L o d e T a r r a s a . 
L a Comisión de huelga de dicha ciudad nos envía el siguiente escr i to: 

Señor director de E x Diluvio. 
Desearíamos la inserción de laa signientes l ineas, dándole laa gracias. 
E l mitin celebrado el domingo próximo pasado en el teatro del Retiro fué un éxito m i s . 

A fin de poder dar cabida al inmenso gentío que invadía los alrededores del local, se retira* 
ron muchas filas de si l las, dejando sólo unas cuantas hatacas, r a í a s ! ; una masa de carne 
humana representaba la platea, mientras los alrededores del local continuaban invadidoa 
por grupos de trabajadores que/ movidos por el entusiasmo, ávidos da sentir la vo« de los 
compañeros que en representación de la Confederación Nacional S . O. da Barcelona y de l a 
Sociedad de tejedores da Sabadell debían hacer uso de la palabra. 

Todos los compai eros que hicieron uso de la palabra estuvieron acertadísimos; ni un 
solo incidente se notó durante el acto, no teniendo que molestar para nada a l público l a 
mucha policía que merodeaba por el local. 

L a a antoridadea j patronos no se cansan de publicar que el movimiento decae y que l a 
aoloción esti) cerca; todo eso lo dicen para alentar & los que y a e i t i n cansados de perder 
dinero ini'itiimente viendo que el movimiento cada día va tomanJo nuevos caracteres de1 
bido á la fuerza y anión que entre la clase obrera existe á pesar de lo que iaformes oficia* 
les, desde muchas semanas atrás, vienen repitiendo como un loro. L a solución no vendrá 
si no acceden á nuestra demanda. Estos tabricantes e s t i n para romper con la t iranía del 
Instituto, porque ven que ganarán mucho más cediendo á la demanda obrera que mante* 
niendo el leudalesco criterio de los directores de la entidad patronal. Ante la convicción de 
los trabajadores comprenden claramente que si el conflicto no se nos soluciona favorable 
eata temporada, tendrá que solucionarse en otra, y, teniendo que arreglarlo después, más 
Tale terminarlo cuanto más pronto mejor para evitar tantos perjuicios. 

L o s caciques han hecho circular entre los burgueses transigentes la especie de que si 
no se arreglaba el conüicto era debido á la intransigencia de los obreros y nosotros hemoa 
de contestarles todo al contrario, llegando al extremo de tener que decirles que no tenien
do recurso para sostener ante una Comisión obrera su tesitura, se negaron á acudir á una 
entrevista que habla de ser presidida por el alcalde. 

Nosotros, los obreros, hemos discutido siempre en todas partes donde se no» ha invitado 
l a razón de nuestra demanda, estando dispuesto» también á buscar una aolución que ar
monice los intereses del trabajo, como también atender á todo tabricante que particnlar-
mente quiera solucionar el conflicto de acuerdo con sus operónos para poder r e a n u d a r a ! 
trabajo a l momento, prescindiendo de la actitud del Instituto Industrial. 
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•aoies.doiniMdorc» J e l l w r t o i o . A£u>f«H«eail c ! > «iií.i«» q a * qaaraM, «loe: a»aoKO| 7 * 10 
t a M Í M t ; tratado. . • u:,j¿-¿'. 

Nueatraa fnoraas, naeí t ra con»iccúín noa ioipnlia édiláate pax* traoiofar. AOotaat*. 
jjuw, trahHfadores. • 

S u l f a to J n \ i o j y n r ~ L a Comisión de hmlg* . 

D e l G o b i e r n o o i v i L 
. • r V a r i a s a o t t o t a a i 

E n el Gobierno d[«if sé fec íb lá ayar un talegrama de Por tbou dando cuenta de 
que en L a Junquera había aldo detenido Valer iano L d p a z P é r e z , de 22 «noa, natural 
de un pueblo de la provincia de C u e n c a , autor del crimen cometido días atrás en la 
c ^ l l a de Peracamps. -. > ,-, 

' ~ - A v e r lléfió á eatá ciudad y visitó ál ¿obefn idor el marqués" da V a í d e t e r r a z o , 
embajador de España en d Qui r lná l . - • 

EH Sobernaclor idvil conferenció ayer c o n el jefe superior de policio, seflor 
M i l ü n A s t r a y , » c o a "ios je fes de labr i f láda volante, señores T r e s s o i s , C a r b o n e l l , 
B faVo y M á r t ó r e l l . : •1¿P& 

^r r r iÁ flobemador civi l recibió a y e r á una Comisión de socios del Montépfo de em-
pléádoa de L o s Tranv ías de Barcoloná para invitarle 6 una función benéfica que el 
sábado celebrarán en el Prado Cata lán . 

- — U n a Cdmtsión de cuplet istas del Edén C o n c e r t visitó ayer al j iobernador civi l 
para pedir le que y a que á el las do s e les permite trabajar al igeradas de ropa en dicho 
café concier to, que no tolere ni espectáculo análogo ni la exhibición de ar t is tas en 
forma obscena . 

E l gobernador civil estimó atinadas las observaciones de las cuplet istas, h las que 
part icipó que continuaría la campana moral Izadora emprendida. 

C o m o consecuencia de esto ha sido detenida la cuplet ista B l a n c a C e Ü , del G a y a * 
r r e , á la que fué impuesta una multa de 100 pesetas . 

b l gobernador civil recibió la visita de var ios concurrentes al l lamado baile 
t ransparente , celebrado el v iernes último en el teatro del B o s q u e , quienes le denun
c iaron var ios abusos <\:.e dicen cometió la E m p r e s a . 

E l sei ior P ó r t e l a ofreció in formarse de lo ocurr ido y proceder como hub ie re 
lugar. 

— D e T a r r a s a no s e rec ib ieron en el Gobierno civi l nuevas noticias re ferentes & 
la marcha del conflicto obrero. 

Refir iéndose á éste leemos en L a Comarca ü e í V a l l i s : 
E o c ie r ta c a s * iaduttr ial donde ayer , d ia 10, por l a maHana, no cooipareeieron siete 

abraco* ana el viernet y« dejaron de trabajar , un dependiente ha tenido l a cariotidad de 
n i ñ r e l l ibra de aemaaalea por t ratar te de distintos eaeldot y partiendo del 13 de Mayo, 
qné tué la última aemana qne te trabajó todar ia coa re la t i ra tranquilidad, reaultaa ocho 
semanas; y por contiguienté su estado econtatico ó financiero da el siguiente resultudo: 

Obreroa Ha cobiado. Hubiera cobrado. Pérdida. . viBrcraa. Peaetat. Pcsctaa. Peaeiat. 

A 
H 
C 
D 
B 
F 
u 

¿VM 
31'50 

^7'50 
41'90 

189 
189 
1%'10 
189 
133'1Ü 
106 
105 

157'M 
157*50 
159'4Ü 
1M'25 
llü'SO 
;7,5Ü 
ÍC'lü 

Total . . . . . 890'10 
. Afiadido «ato i todas Ia« demás casas, ha de ar ro jar naa cifra extraordinaria qne de ja 

de circular y demuettra de una manera patente la pérdida considerable que repreaenta el 
grave conflicto por que a t ra r ie ta l a industrial T a r r a s a . 

L o s patronos de Sabade l l que const i tuyen la Unión Industr ial celebrarán boy 
u s a r«unión para acordar i a respuesta •lúa han de dar d Jas peticione» que les tienen 
formulada» lo» obreros e n huelga. .-,«q o o s i m s í ' -. bB**l»í> ivj • n s . t - ' c 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
l i a C o m i s i ó n d e F o m e n t o . 

A y t r tarde reunióse la Comisión de Fomento y aprobó el presupuesto parcial ex 
traordinario. E n t r e los asuntos m a s importantes .de. que se ocupó la Comisión hay 
las •siguientes" propuestas de construcción: -
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, De ctttts p i r t obren», de tavidero» público», de batios públicos, de «fscuato* 

n o s ; terminación de la car re te ra de C a s a Antúnez, de pavimentados de las Ramblas , 
de la carretera de Sar r i á ; apertura de la Granvía Diagonnl : adquisición de un auto-
bomba; terminación de la E s c u e l a de sordo-mudos, de la C a s a de Lac tanc ia , del mer 
cado de S a n s , y suspensión de las obras del T ib idabo en ter renos del Municipio. 

Oamino vooIoaL 
E l a lcalde de S a n t a C o l o m a de Qraraanet estuvo en el Ayuntamiento para reite

rar s u petición de que nuestro Municipio coopere á la real ización de las obras de na 
camino vecinal que va desde S a n Andrés á aquella población. 

L o s v i g i l a n t e s del P a r q n a . 
A los tur istas que durante estos últimos días han visitado los jardines del P a r q u e 

l e s ha producido muy mal efecto ver cómo los empleados encargados de la v ig i lan
c i a de aquellos s i t ios de recreo no vistan uniforme adecuado, con sus cor respond ien ' 
tes dist int ivos, al igual que ocurre en los parques del extranjero. 

T e n e m o s entendido que en la Comisión de Fomento s e ha tratado en algunas 
ocasiones de este asunto; pero nada se ha resuelto todavía. 

¿No podría el alcalde ó la refer ida Comisión hacer algo prácfico para que aque» 
l íos empleados s e presenten al servicio decoiosamente uniformados? 

Ofreoiaxiento. 
D o n Enr ique Aymá ofrece al Ayuntamiento ce lebrar una f iesta con globos aaros-

tát icos para los alumnos de las escuelas públicas. 
Sistiscdón. 

L a Asamblea suprema de la C r u z R o j a ha concedido la medalla de plata creada 
por dicha institución para premiar méritos al director de l a banda municipal , don 
Cristóbal Casañé. 

L o s individuos de la banda han regalado el distintivo á su director. 
L a colectora de Horta . 

Debido á una moción presentada en la Comisión de Fomento por el teniente de 
alcalde señor Casáis, se encargó al je fe de la sección de alcantari l lado, señor Gustó,, 
que formulara el correspondiente proyecto y presupuesto para la construcción de 
cloacas y de la gran o l e c t o r a de la r iera de Horta . L a cantidad para dichas obras 
ascenderá á 569,000 pesetas, que serán incluidas en el presupuesto extraordinar io , 
cuya discusión tendrá lugar probablemente en el próximo Agosto. 

S o r t e o s de amort ización. 
E l día 24 del corr iente, á las onca de la mañana, bajo la presidencia del alcalde 6 

de la del concejal en quien delegue, tendrán lugar en el Salón de C i e n t o de las C a 
s a s Consis tor ia les los siguientes sorteos para la amortización de 48 títulos d e l a 
Deuda municipal de Knsanche de G r a c i a : 

Número 59 y últ imo, de 7 t í tulos.—Emisión de 1.° de F e b r e r o de 1892. 
Número 53, de 41 t í tulos.—Emisión de 6 de Jul io de 1894. 

Dispensar io Odontológico. 
A y e r tarde debía tratarse de la creación de un Dispensar io municipal Odonto ló* 

gleo. 
L a Comisión de Gobernaoión, 

L a Comisión de Gobernación, en s u reunión de ayer tarde, acordó ret irar el d i c 
tamen referente á la unificación de les guardias urbana y municipal y nombróse una 
Comisión compuesta de los señores Pulg de A s p r e r , S o l Roigé, R ícar t , ^allés y P u 
jáis y L l u c h para estudiar las bases de una nueva reglamentación y presentar l a s co
rrespondientes enmiendas. 

E s t a ponencia s e reunirá mañana. 
Delegación. 

L a Comisión Iniciadora de organizar varios actos á la memoria de Clavé pide se 
designe un delegado del Ayuntamiento para formar parte de dicha Comisión. 

Inv i tac ión . 
E l C e n t r o de L e c t u r a de R e u s invita ó nuestro Ayuntamiento al acto de d is t r ibu

ción de premios. _ „ . 
Oficio. 

L a Alcaldía de Carcagente ha remitido un oficio á l a de eata d u d a d solidtasdo 
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en le remita una relación de tas Soc iedades , c a s a s y Compañías d e B a r c e l o n a « i n r s e 
dedican á la cons t rucddn de obras públicas. > «S» 

Pat io ioasa , 
E l d i r e d o r del mercado de le L iber tad pide á l a Comisión de H a d e n d a el a r reg lo 

de las tnberías de desagüe de dicho mercado. 
E l d i rector del de la Barce loneta Interesa un reconocimiento general de las c l a 

raboyas del expresado mercado, á fin de evitar acc i lentes c o n o ei ocurr ido en l a 
nave centra l a l desprenderse un remate de hierro de doce k i los de peso. 

B n b y e n c l o n e a . 
Sol ic i ten subvenciones del Ayuntamiento el C e n t r o O b r e r o InstructiVJ y la enfi» 

dad O b r a de la ConVdlecehcia . 

O - a c e t m a . 
L a s f iestas organizadas por l o s industr ia les del Para le lo y que empezaron el l u n s a 

CJtirao van resultando animadísimas 6 interesantes. 
' D e s d e el teatro Cómico hasta más a l U del da Apolo ia iluminación e s espléndida 

y asi los dueños de los cafés y d n e s , como las Empresa» te . i d a s , r i v i l i z a n e n p r o 
porcionar al público agradables ve ladas. Y para que t o d j e l mondo, así r i c o s como 
pobres, puedan disfrutar de algún espectáculo, en la parte exter ior Jel ca fé de A p o 
lo funciona un tíaeffl&ógrafo púolico e n el que s e exhiben in teresantes p e l í c u l a s . 
Ademas, bandas de música tocan escogidas p iezas en dist intos si t loa, que , c o n los 
fuegos art i f iciales y la elevación de globos grotescos , contr ibuyen i a legrar l a * f ies 
tas e n ce lebradón del aniversar io de la fundación de los primeros s i t ios de r e c r e o de l 
Paralelo. 

= E n t o d o s l o s pa íses p r o d u c e a d m i r a b l e s r e s u l t a d o s e l u s o d e l L i c o r de l 
Po lo , p e r o s o b r e todo e n l o s q u e e x i s t e b l a n d u r a d e e n c í a s y s a r r o e n l o s d i e n 
tes y s e t o m a n b e b i d a s ác idas , q u e t a n p e r j u d i c i a l e s s o n a l e s m a l t e d e n t a r i o . 

L a Junta direct iva del C e n t r o Regional Murc iano, e n t c r a d i de que a l g u i o t Indi 
viduos de l a reglón emplean el nombre de dicho C e n t r o para s o r p r e . i i a r U b j e n a fe 
de s u s pa ls jnoa pidiéndoles cant IJades para supuestos eníer n o i . i i . - i á los I n t e 
resados que no se dejen engaúar por este motivo ni por otros que puedan redundar en 
per ju ldo del repetido C e n t r o . 

Ante e l juez de Atarazanas declararon ayer una mujer conocida por Af r ica y un 
hombre amigo del autor del cr imen de la ca l le de Peracamps, Va ler iano L ó p e z . A s e -
gúrase que después de es tas declaraciones ha quedado descar tada la hipótesis de 
que el móvil del crimen fuera el deseo de venga s e Va le r iano López de que s u v í c t i 
ma fuera causa dé que hubiera Ingresado en el hospital . E n cambio, parece f u e r a de 
duda que el ases ino premeditó s u cr imen, pues qui jo l levar á Rosar lo López,"Sd v i c 
t ima, a l a montaña de Mont ju ich, s in duda con el propósito de consumar a l hecho 
que realizó en l a cal le de Perucamps. 
, L o s insistentes ruedos de y ietor ianp no dieron resu l tado, pues Rosar io tenía no-
t i d a s dé qne'por haber r o t ó l a s relación.'s que con él tenía, echándole la ropa á l a 
ca l le del Mediodía , había prometido vengarse de el la . Así lo comunicó también "I a s e 
sino cuatro días antes de cometer el cr imen al testigo que ha comparecido an te el 
J u z g a a o . También parece coinproaadó'qaa^Rosario despidió de s u c r n j j . i i a á V a 
ler laño porque es taba cansada de que é n e v iv iese á s u s expensas , p u e s , amigo de l a 
holganza, pre fer ía que aquélla le mantuviese, s in preocuparse de cómo adquir ía e l 
dinero. 

— A G U A S E C O Z . O K I A , X t O V - Q Ü I H A y D E N T Í F R I C O A X . O O D E N -
TAXa expone d l a v e n t a e n i a m e j o r a b l . s c o a d i c i o n e s U «Unión A l c o a o l e r a E s 
p a ñ o l a » . — E s t a b l e c i m i e n t o s : S o i s o n a y S e í f a r a , B o q u e r í a , 2: J o * e G r . u . J a i 
m e 1 ,17; ) • P o n s , P u e r u f e r r i s a , 24 y 2b; V ic íen te B u n q u e l l s , P e l a v o , 34; B a z a r 
E a p e r a n ü a t a , T r a £ a l ¿ a r , c h a f l á n á J u n q u e r a s . 

U n aprendiz del taller que hay eñ la callé de la Un ivers idad , número 10, llamado 
F r a n c i s c o Barbará , s e ha tugado con.53, pesetas , propiedad de s u principal . S é igno
ra su paradero. 
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N o hace mochos días expusimos lás quejas de los v e d a o s de ta plaza de B l e s e a 

de C a r a y por los pesti lentes hedores que emanan del un tiempo surtidor empla-
zado en d icho sitio. E n vez de agua, hay en aquel lavadero municipal cosa de media 
vara de lodo que no huele ú r o - a s precisamente. E l a lcalde, que debe e s t s r s o r d o , 
porque no nos o y e , ó c iego, porque no nos lee , tan f resco, y los vecinos de la p laza 
de B l a s c o de C a r a y tan . . . fastidiados. 

L a cosa tiene fácil remedio: con trasladar el inmundo surtidor al paseo de G r a d a , 
frente á la regia mansión del E x c m o . señor marqués de Marianao, grande de E s p a 
ña, estaría arreglado. A l olor de aquellas pútridas emanaciones es posible que s e 
enterase e! seflor de Mar ianao, alcalde de Barce lona . 

Proponemos la idea á los sufr idos vecinos de la plaza de B l a s c o de G a r a y . 

L o s vecinos de la cal le de Valencia , en el trozo comprendido entre la de Balmes y 
rambla de Cataluña, están Indignados á causa de los escándalos que arman unas mon
jas concepcionistas instaladas en dicha sección, las cuales cada día en hora muy tem
prana, cuanJo todo el vecindario está entregado al descanso, dan nada nunoa que 
cincuenta golpes de campana. L a s cr iaturas s e despiertan y rompen á l lorar , ladran 
los perros, cantan los gallos y es ya imposible dermir . 

S e conoce qi.e á las tnles monjas les importa muy poco el descanso de los demás 
una vez el las están cansadas de dormir. 

Pero , ¿no se podría reducir el número de campanadas? ¿Se necesita armar tanto 
escándalo para escalar el cielo? 

D e unn sastrería de la plaza de la Revolución, número 11, G r a c i a , fueron robados 
15 pantalones, una porción de trajes en corte, uno á medio uso y unas t i jeras de corte 
valoradas en 60 pesetas. 

L o s cacos no dejaron rast ro . 

A petición del Juzgado de guardia ha ingresado en la C a s a provincial de M a t e r 
nidad y Expósitos un niño de unos dos años que se encontró abandonado e n una de 
las sa las del Hospital da la S a n t a C r u z , ignorándose la fi l iación del mismo. 

Está en Barce lona el celebrado pintor cordobés don Jul io Romero de T o r r e s , a u 
tor de l a notabilísima obra de ar te E l retablo del amor, que f igura en nuest ra E x 
posición de Ar te . 

Hemos teniJo ocasión de hablar con dicho art ista y está encantado de nuestra 
gran manifestación de arte que s e ce lebra en el Palac io de B e l l a s A r t e s . 

Nos lia visitado el representante en Barce lona de l a Soc iedad de seguros de 
Pamplona L a Act iv idad, manifestándonos no ser cierto que dicha Soc iedad s e hal le 
en estado de quiebra. 

Ha fallecido en T u r í n don Flaminio Mezzaloma y B o s a z z a , industrial venta josa
mente conocido en B a r c e l o n a . 

h l señor Mezzaiama fué el fundador de var ios establecimientos 
aperi t ivos, los cuales montó con exquisito gusto. 

D e s c a n s e en paz. 

en que se s i rven 

E n virtud de un acuerdo de esta Diputación, ha sido editado en los tal leres de 11 
C a s a provincial de C a r i d a d el notabilísimo discurso pronundado por nuestro qu r.d ) 
amigo el diputado provincial don Ramón Rolg Armengol en la sesión del 8 de N o 
viembre de 1910 al d iscut i rse el presupuesto para el c o n iente aflo. 

E l d iscurso del señor Rolg Armengol es una obra maestra de economía, que h e 
mos leído con detenimiento y satisfacción y en el que hay mucho que aprender . 

U n a joven de 19 aflos llamada C a r m e n Duar te , que vive en la ca l le de R a d a s , n ú 
mero 6, 1." bebió equivocadamente ácido clorhídrico y sufrió los efectos d la l n -
toxicadón. F u ; auxil iada en el Dispensar io de la cal le del R o s a l , ingresando l a i g j en 
grave estado en el Hospital Cl ínico. 



S e nos «Mcer 
fin la reanión celebrada por al Comité proTÍnctal del partldc 

oanifestaroa ios vivos deseos qne se tienen de qne al prrtrimo 
. . .do republicano prog;re!lstB se 

• a n i i c n a r o B ios vivos aeaeos qne se tienen úe qne al prrtrimo mitin do >a con)tinclóa repu" 
bliciino-tocinlista asista el jefe de dicho partido, don José M / Esqunrdo. P a r a ello facultó-
a* al doctor Lloret , presidente de aquella entidad, para que efectuara las gestiones condu-
centea á consagoir rato fin. 

Mas parece que, sin asegurar nada de momento, ó Besar de las buenas intenciones del 
{ele de los pro/resiotat , sus entusiasmos por la agrupación qne acaudilla j los • afnerros 
realizados en aqnal sentido desde aquí, podría qaedar defraudado el anhelo de aut corren* rionar ios , toda ves que l a salud del i lnsire doctor Esqoerdo no es todo lo aatlsfaclori» que 

uera de desear, ya que se ha resentido con motivo do l a brusca iovaiWn del calor c a eato» 
últimos d'aa. 

No obstante, de Madrid asistirá nutrida representación de esta fracción republicana, en
tre ello» el abogado de U corte don Manuel Garande, antiguo v prestigioso progresista, vo
c a l da la Junta central y Comisión permunente del partido en Madrid. 

E n el D ispensar io de Pueb lo Nuevo fué curada Tr in idad Benedito B a y o , d e 58 aflos, 
domiciliada en la cal le de la Igualdad, 67, l ." , que presentaba contusiones en l a c a b e 
z a , brazos v muslo Izquierdo causadas , seüiin manifestó l a lesionada, por s u e s p o s o , 
Eustaquio Izquierdo. 

D e acuerdo con l a sección política de la Juventud P . N. R . , s e organiza un mitin 
en el C e n t r o de U . P . N. R. del distrito segundo, domiciliado en la ca l l e B a j a de S a n 
P e d r o , y otro en el C e n t r e Nocionalista Republicá de Sabade l l . Además s e tiene e l 
proyecto de organizar actos públicos en C o p o n s , C a p e l l a d e s y C a l a f . 

E l mitin de Sabade l l tendrá lugar la primera semana de Agosto y seguramente de 
l a Juventud tomarán parte en el mismo los señores M a l l o f r é , Noguer y C o r n e t , P i í 
Suf ler , Companys y Or io l Martore l l . 

E l cólera puede desarro l larse en la ca l le de Tapiólas s i las autoridades no toman 
las medidas necesar ias para evitar lo. 

E n las c a s a s señaladas con los números 40, 42 y 44 hay instaladas tina t r iper ía 9 
una morci l ler ía valenciana que están intoxicando á todo el vecindario con los emana
ciones de tales industr ias, no siendo loa vecinos dueños de poder sal i r a l balcón ú. 
c a u s a de los hedores que s e resp i ran . 

E n un solar de la ca l le de la Industr ia v en el momento en que estaba d e s c a r g a n 
do un car ro Antonio For tuny V i v e s , de 6 2 años, e l cabal lo le dló tan t remenda c o z 
que le f racturó cinco cost i l las del lado izquierdo. E l herido Ingresó en gravís imo 
estado en el Hospi ta l Cl ínico. 

A y e r tarde el juez del distrito del Norte, don V icente Santandreu , después de 
conferenciar extensamente con el inspector especia l de policía señor C a r b o n e l l , c o 
menzó á recibir declaración á los detenidos con motivo del descubrimiento de una 
fábrica de n.one <a fa lsa en Horta . P a r a que pudiera efectuarse esta di l igencia c o n 
todo detenimiento el señor Santandreu dispuso que los detenidos no pasaran á l a 
cárcel y que continuaran hasta nueva orden en los ca labozos dei Pa lac io de J u s t i c i a . 

S e ha constituido la Junta municipal de la U . F . N . R . en S a n Qui r ico de B e s o r a 
en la siguiente forma: 

Pres idente , Miguel F a j a ; v icepresidente, Joaquín S o l e r ; tesorero, Is idro D o m e -
S u r i n y a c h ; v icesecretar io , Juan S i l l e r o s ; vocales: P e d r o nech; sec re ta r io , f r a n c i s c o ^ 

M u n s , F r a n c i s c o Sub i rana , Pab lo C a s t e l l s y J u a n Por tus . 

D e S a n ü i n é s de Vi lasar comunican que en el trozo de car re tera comprendido 
entre Masnou y Premlá un automóvil, c u y o dueño s e desconoce, ha arrol lado á M a 
riano Rose l l Va lent ines, de 53 anos, sol tero, jornalero, natural de Anglesola ( L é r i d a ) 
y vecino de esta ciudrid, fracturándole la pierna derecha. Fué recogido el lesionado 
por un carretero y conducido á Fremiár donde fué auxil iado por las autoridades locales . 

E l domingo próximo, á tas diez de la mañana, el arquitecto y crí t ico nrtístico don 
Buenaventura ¿assegoda y Amigó dará la primera de las conferencias que, ded ica 
das á las c l a s e s obreras que visitan lo V I t lxposición Internacional de A r t e , s e c e l e -
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orarán periódicamente en días íeí t lvoV. hasta el c ierro do U Exooí lc ión. E n dicha 
conferencia , que tendrá lugar en el Salón de la Re ina Regente , t ra tará el aeflor Bb«-
segoda. en esti lo familiar y senci l lo , ¿e l a iraportancla de laa ar tes decorat ivas ¿ i n 
dustr iales y de la necesidad d e su protección y desarrol lo en las ciudades de gran 
densidad obrera como obra de cul tura y de provechosos resultados morales y mute-
n a l e s para los trabajadores. 

Te lefonemas detenidos en la Cent ra l de Teléfonos por no encontrar á s u s dest i -
natarloa: 

D e Madr id , S e i a k y c o , s iu señas; de I rán , Angel Lapuente . Hote l Peninsular , r>f«-
W a del Cent ro . 

E l próximo domingo, coincidiendo con la f iesta mayor de la localidad, s e Inaugura* 
rá en C a r m e , pintoresco pueblo del distrito de Igualada, un Cent ro de Unión F e d e r a l . 
A l acto de la Inauguración han sido invitados los diputados á C o r t e s don Laureano 
M i r ó y don Pedro Coromlnas y e l diputado provincial don Isidro R i u s . 

E n la sesión ce lebrada últimamente por la Junta del Puer to , bajo la pres idencia 
de su vicepresidente, don Róniulo Bosc l i y A ls ina , fueron aprobadas dist intas relacio
nes valoradas ú favor de var ios contrat istas. 

£ n ia indicada sesión s e dió cuenta, entre otros part iculares, del resul tado ne
gativo del concurso celebrado para la adquisición de carbón mineral del país, a c o r 
dándose convocarlo de nuevo para el día 51 del corr iente, admitiéndose, con ar reg lo 
á la ley , ia concurrencia de carbones extranjeros, y de un telegrama del ministro de 
la Uobernación interesando el concurso de dicha junta para la ef icacia de las raedi» 
das sanitar ias relacionadas con este puerto, oportunamente contestado ofreciendo 
la más incondicional cooperación moral y material , como ha venido prestándola siem -
pre á la Dirección de Sanidad Mar í t ima , acordándose en consecuencia facultar al 
vicepresidente é ingeniero director para prestar dicha cooperación. 

£ u la propia sesión s e efectuaron los siguientes nombramientos: 
V o c a l e s inspectores de obras , don Juan Bara ta y don Ignacio Q l rona; vocal r e v i * 

sor de cuentas , don Pablo V i l a ; vocal presidente de la C a j a de auxil ios y previsión 
de los empleados y obreros de la Junta, don José Qassó y M a r t í . 

L a Compañía L o s Tranvías de B a r c e l o n a , en su deseo constante de p ro p o rc io n ar 
á sus empleados e l mayor nú ñero posible de Ventajas, ha determinado concede r 
pasaje graluito de ida y vuelta ú todo el publico que acuda al fest ival que á bene
ficio del Montepío de aquéllos se ha de ce l jb rar pasado nuflana e n e l P r a d o C a t a * 
ián . e s de aplaudir la generosidaJ de la Compañía, que de tal modo contr ibuye á los 
alicientes da dicho f e s t e j j y u l cariño demuestra por cuantos s e hallan á s u s e r * 
v ic io. 

E n el D ispensar io de S a n M a r t í n fué auxiliada Josefa Martore l l , d e 23 años, l a 
cual presentaba una fuerte contusión en el antebrazo izquierdo, con probable f r a c 
tura del cúbi io , que s e produjo en la fábrica que hay en la caite de S a n Juan de 
Mal ta , número 64, donde sufrió una caída. 

También s u m o una caída en la ca l le de Robador Ramona L l u r g a , de 60 afloa, 
resultando con la f ractura de la muñeca derecha . L a curaron en l a C a s a de S o c o r r o 
de la ca l le de Barbará , 

E n la última sesión ce lebrada por l a Junta de gobierno del Museo Soc ia l se 
aprobó e l proyecto de organización do la B o l s a del T r a b a j o que v a á c r e a r s e ; s« 
«cordó Inaugurar el lunes próximo la Bibl ioteca de Economía Soc ia l y tener c e r r a 
da la Exposición durante los meses de Agosto y Sept iembre para dar lugar ó la r e 
novación del m«terlal expuesto. Además, en v is ta de que var ias casas constructoras 
de maquinaria han solicitado tener en depósito temporal en el Muaeo ejemplare» de 
•náqulnas para darlas á conocer á los Industr iales, s e acordó dar facil idades para 
ello siempre que en d ichas maquinas haya disposiciones para evitar los accWsnt ís 
del trabajo ó se relacionen con la higiene industrial . 
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A n o c h e , á ta» ocho , nn guardia urbano detono en e l paseo de Co lón A tra joven 

de diez y ocho años que por el procedimiento del cambiazo trató de timar á un s o l 
dado de ar t i l ie r fa . E n poder del detenido fueron halladas var ias p iezas doradas del 
d iámet ro de las monedas de cinco duros. 

C o n f e r e n c i a s y r e u n i o n e s . 
E s t a noche, á las nueve y media, «1 doctor Agvaáé darA una conferencia pública en el 

Ateneo Barcelonés sobre el tema 'Aspecte médic-social de les infeccions sexuals cu el ma-
tr imoni , , 

, % Eb virtud de los acuerdos tomados en la reunión celebrada por los propietarios de 
las barriadas de Lligalbé y Caá Casanovas, en la cual se nombró una Junta permanente 
para que llevase á la práctica la consti'.ución leyal de una Sociedad de defensa y fomento 
de las mencionadas barriadas, se invita á todos les propietarios de dichas barriadas ó A sus 
representantes á la reunión general que tendrá lugar el próximo domingo, 6 las diez de U 
mafiann. en la calle Condal, 36, principal, para la aprobación de los estatutos y constitu
ción definitiva y nombramiento de Junta directiva. 

. * . L a Sociedad de obreros encuadernadores y similares, de ambos sexos, invita ú sus 
compañeros A la reunión general extraordinaria que se celebrará boy, & las nueve de la 
noche, e s el local social . 

E s p e c t á c u l o s . 
E S P A Ñ O L . — M a ñ a n a l legará, .procedente de Palma de Ma l lo rca , R a y m o n d , c o n -

tr atado para actuar á precios reducidos en dicho col iseo. R a ^ n o n i l d e b u t a n p a s a 
do mañana; sólo podrá dar s e i s representaciones porque s u s compromisos le ob l i 
gan á embarcarse para Italia el día 22 descor r ien te . 

P A L A C I O D E B E L L A S A R T E S . — * E l próximo domingo por la tarde se r e p e 
t i rá el gran espectáculo plástico musical L i l iana, de Apeles Mest res y el maest ro 
G r a n a d o s , que tamo éxito obtuvo el día del estreno. 

C o m o la primera representación, s e presentará el espectáculo con toda la fastuo
s idad decorat iva con que la i lustraron los escenógrafos aeñoresj V i lomara y Moragas 
y A l a r m a y la orquesta estará dirigida por el maestro iPah issa . 

H a y q u e d e s c a t o l i z a r . 
Unamuno, el famoso rector de la Univers idad de Salamanca, dijo en c i e r t a ocasión i 

con una c lar idad y valentía de palabra que le honran sobremanera, «que había que 
dcscatol izar a España». 

E n el d iscurso que pronunció en Va lenc ia con motivo del centenario de DarWin 
sostuvo la misma t e s i s ; lo mismo en el terreno de los hechos que en el de las ideas, 
de la historia que de la f i losofía, hay que ir á la descatolización ética y científ ica. E l 
principio de la sabiduría, aunque lo diga la B ib l i a , no es el temor de D i o s ; la religión 
no e s garantía suficiente dé la moral y de las buenas cos iumbres , como la exper iencia 
nos lo demuestra todos los días. E l insigne profesor opina que para que el en tend í -
Miento y la c iencia corran en nuesto ,país l ibres de trabas hay entre nosotros un 
obstáculo histórico, que puede dec i rse que es el principal y el único: el catol ic ismo, 
r.stamos conformes y hé aquí expl icado el por qué de nuestra obra perenne de d e s c a 
tol ización. 

E l catolicismo no puede res is t i r á la crít ica científica contemporánea, y de ahí el 
movimiento modernisla entre los mismos eclesiásticos t i ldados de herejes por R o m a ; 
la idea de D i o s , tal como la sorprendemos en la H is tor ia , ha sido impuesta por los 
teólogos de las d iversas épocas y pueblos, que fabricaron una divinidad ú s u Imagen 
y semejanza . P o r eso los primeros códigos de los pueblos tienen un carácter e s e n 
cialmente rel igioso. L o s V e d a s , el A v e r i a y el Pentateuco son obra de fundadores de 
nacionalidades que s e hicieron pasar por familiares de l a divinidad para s e r creídos 
y respetados. Moisés, Manou, B u d a , Confuc io , Metiés, Minos. Numa, ü r f e o , Hernies 
y Zoroast ro son teólogos y sagrados legis ladores y al mismo tiempo inventores de 
dioses que encajan en el ambiente de s u s épocas, de los que son copias el Ba iame, c» 
ambajaudl y el Wuruagura de los aust ra l ianos. L o s polinesios adoran á RaUubu y 
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6 T a a r o a , loa de Borneo é Tenabf , los P í e l e * Ro jas á F i l i an , loe Inc«« A V i r a c o c h a v 
los mejicanos ó Tezca i ipoca . 

E e deci r , que el ignorado origen de la humanidad y del mundo lo ha fingido e l 
liompre y lo ha personificado según el período histórico da s u exlstenc-a y con a r r e -
jilo « s u s grados de civilización y cul tura , esto e s . á s u Imagen y semejanza . E l s e 
hallo en la superf icie de la t ierra y, Queriendo con natural a n d e d a d conocer su o r i -

Íl e ^ dejó volar su Imaainaci 5n y s e vló mecido en su cuna por manos dlWn js al lá en 
as regiones Impenetrables del misterio E l Jiipfter de los griegos, el Z e u s de lo t 'he -

lénos, el Jehovfl de los i s i re l i f as , el D e u s de los romanos, el Alah de los musulm »• 
nos, como el Sikva de los c linos y el B a>ia n de los Indios no son más que c r e a c i o 
nes más ó menos groseras de los t e ó b ^ o i do Or lente y O c c i J e ' ta . 

bA CHioiu ismo. en su j f .u dii acredit ir el u . j ^ t i v j , h i reunido en su teogonia 
con el auxilio d j 11 escoüs t lc i , las aberr c h n ¡s y los er rores todos d -I O i lmp > de 
los g r fe .os y del Panteón d i los ro nanos. S I los fieles conocieran á fondo la leolo» 
gía católica, desaparece f j á i la t ierra el ca to l i c ismi ; por eso todos los grandes 
impugnadores del catol icismo fueron teólog>3, co no Pozio y Miguel Cerular ío , B a -
a i l iJes y M . rc ia l , J u a n H Í Í , Jerónimo de P r d j a , L u t e r o , Ca lv ino , Mahoma, ¿ u l n -
glio, Wic lef , C a r l o s Tadio> Jordán B r u n o , Savo i . a ola, Matamoros , L a m e n n a i i , e t 
cétera, e tc . , y en EspaOa basta con echar una ojeada sobre los hete iedoxoa 
españole» que nos descr iba Manéndez P e l a y o para convencerse que la teología 
prestó a los enemigos del catoiicis.no sus armas mi» potentes. 

No quiero yo decir con todo esto que la lucha actúa! contra el catol icismo tenga 
ó haya de tener carácter teológico; no, eso y a pasó y las aguas de nuestro siglo no 
van por ese canee. Nuestra deseato l izadón no es teológica, s ino de carácter po l i -
t ico , soc ia l y ¿tico. L a s creencias a j mas son dignas de todo respeto cuando son 
paci f icas, cuand» no molestan ni dañan á la sociedad y al individuo. E l cato l ic ismo 
e s de suyo batallador, rebelde, agres ivo , dominante, absorbente y exp lo tador . No 
queremos d e - c . tol izsr sent imi incot . sino la política v las c o i t u m b r i s . 

Y para el lo no emplearemos los medios que empleó el catol ic ismo con los paga
nos, con los judíos, con los moros y con los protestantes, á los que quemó, rood y 
expulsó. Ni emplearemos la d i famic ión y el ouycol, s u s a r m a s favor i tas, que él e s * 
gruñe sin cesar contra nosotros. Nada de e s o . 

Nos limitaremos ¿ apartar le de nuestro camino, como un obstáculo molesto , s in 
otorgarle más privilegios y derechos que los comunes y corr ientes que las inst i tu-
ciones humanas tienen en los E s t a d o s l ibres. 

Y porque el catolicismo ha perturbado la paz de los espíritus, 
de la nación, hornos de someterle á r iguroso análisis 
Intrigas, hasta que s e dé por fracasado y vencido. 

L a Iglesia lia declarado una y mil veces que el l iberal ismo e s pecado y una here 
j ía ref inada nuestras leyes fundamentales; nuestros códigos, nuestro G o b i e r n o , 
nuestras instituciones y Constitución toa liberales, y, por tanto, sólo por esto e s 
t á n en oposición con la Iglesia y caen balo sus anatemas. S i n embargo, nadie q u i e r e 
declarar lo a s i ; se va á la Iglesia, s e conf iesa y comulga, y espanta la idea de que l e 
digan á uno: «Usted no e s católico». M ien t ras el catol icismo c r e e in tereses t e n d r á 
part idarios; el .día que e! proclamar ante !a faz de la sociedad que se odia a l c a t o l i 
cismo no produjera ningún perjuicio, el catol icismo s e quedaría s in adeptos. E l c o 
merciante, el Industrial , el empleado y el o b r e r o han de p a s a r por católicos rouciias 
veces s i quieren sa lvar el pan de sus hijos, y esto lo hacen ante otros que también 
fingen un catol icismo que no s ienten para acrecentar sus rentas y honores . 

E s un juego ridiculo de ver quién engafla á quién, y ninguno s e engaña porque 
todos están en el secre to de que representan un papel repulsivo, pero necesario u 
conveniente. 

H a y que hacer que termine esta f a r s a . Descatol lcemos al E s t a d o , á titulo de l e -
Sítima defensa, de injustas agresiones y de continuo» peligros; que cuando los ob is 
pos y próceres, los ol igarcas de la Ig les ia s e vean desposeídos del monopolio re l ig io
so y de los millones del presupuesto, único secre ta oe las violencias de loa unos y 
de las complacencias de los o t ros , entonces nadie tendrá reparo en s e r s incero y de
c la ra rse anticatólico. Y entonces será la ocasión de expl icar a l pueplo. i a teología 
ve idadera , s in temor á las denuncias, prisiones y multas, únicos medios de p e r s u a 
sión c o n que cuenta hoy e l catol icismo, este dulce religión de amor. 

F s a y ÜESO.VUIO. 

de loa hogares y 
de todos s u s a c t o s , planes é 
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S u b s i s t e n los recelos en Iss plazas l lamadas re íu 'adoras , reflejándose en |a 
nuestra es te malestar y no es extraño que ios valores desmerezcan, resultando Ine t i -
c a c e s cuantos esfuerzos se real izan para detener el retroC3SO. E n la sesión de ayer 
tarde continuó observándose declarada tendencia á la o fer t i desde la hora de aper 
tura , pues los tipos de cambio pus éronse á inferior nivel que en la sesión del Bols ín 
de la mañana y asi conrinuó la corr iente durante l a tarde. L o propio ocurrió en la co* 
tizeción de Valores locales . 

Interior, fin de mes, 84,25, 26, 27, 25, 23, 2 1 , 20, 22, 2 1 , 20, 18 y 84 , I7 ; contado, 
pequeño, 84,85, 90, SS'OS, 40 y S5'45; Amort l a b l e , 5 por 100, ser ie B , 102/ C , 102; 
Amort izable . 4 por 100. ser ie C , g S ' / S . 

Nortes , 91'40, 50, 40, 45, Sñ. 50. 40, 5C, 25 , 35, 50, 25, 20, 15 y 91'10; Al icantes, 
92'65, 60, 65, 56. 50, 45, 40, 45, 40, 35, 30. 25, 20. 15 y92 '10 ; O r e n s e s , 20'20, 25 y 20*30 

Aocíohob v a r i o a . — A n d a l u c e s , 56'00; R ío de la P l a t a , lOO'uO, 80, 70 y l O O ^ . 
Csmblo 
mteríor. O B U I C K A . O I O * T H : s Dinero 
94'15 T í t n l o a D e í d a aiimicipai. 1933-904-905 • 4 l l 2 94'15 9t '2 i 
94*25 
92*50 

lOO'OO 
106'00 
35-00 
•»>00 
96^5 
Sü 50 
69'25 

lut'lb 
102'75 
96'ÍO 
bS'UO 
62,00 
77'85 

> « » 1906. , 
» • > 1907. . 
• • > Reforma 1908. . 

Empret t i toDiputación f ror iDCia . . . . 
Puerto de Mehlla v Chalar inas.—1 a l 8.853 
Norte de fespana, Vi l la lbaH S e g o n a . - l a 53,000,canttdaaespcqnenas. 

> etpeciale» A lmansa V . * t T . M ni 153,000, canl idadei peqs. . 

l l * 
1|2 

4 Ir? 

• 
4 
4 
• 
3 
O 
4 I jS 

¿ i i * 
3 
3 

114 

94'37 
y4'37 
9^62 

lüO'OO 
lOO'OO 
94'79 
9 5 ' » 
%'76 
BU'OO 
59 37 

104'75 
102'»7 
90'50 
53'UO 
b'."0* 
77'81l 

H u e i c a í F ranc ia t otras l lneaa.-l á 153.0U0. cantidades Deas. 
Minas Joan Abadesa» garantid. Norte, cantidades pequeñas . • 
Tarrairona A Barcelona r F r a n c i a , cantidades Deaneñas. . . • . 
Madrid Zaragoza Al icante, A r l r n , o. a lUu.iAW, cantidades peqs. 

a s > serie B.-l al 150,000, cantidades pequeñas. 
» serie C . - l al 150 000. cantidades peauefias. 

R e a s A Roda, cantidades Deauenas. - • - . . 
Almansa Valencia y Tarratrona. no adheridas, castidades pequeñas. 

• > s adheridas, cantidades paqa ñas. 
M a d r l d . - l n t e r ! o r , contado, 84'15; fin de mes, 84'22, 20, 17 y 8 4 ' » ) ; Amort izable , 

lOl'bO; B a n c o de España, 452; Nor tes , 9 r 3 5 ; A l icantes , 92 50.—Cierre: Interior* 
84'10: F r a n c o s , 8'30; L i b r a s , 27,3S. 

P a r í s . — E x t e r i o r , 94'42 y 93'80; Anda luces . 252; Nor tes , 400, 399, 400 y 398; A l i 
cantes , 405, 404, 405 y 4(0; R e n t a f rancesa , 94'66; R e n t a r u s a , 104'55; Consol idado 
inglés, 78*45, 

B o U i n de 1» nool ie^- Inter ior , 84'12 operaciones; Nortes , 91*00 papel ; A l i can tes , 
92'10 papel . 

i_ O N U A i 
T r i g o s . — D e s p u é s de unas sesiones un poco desanimadas se pudo por fin r e g i s 

t rar nna en que, como la de ayer , las operaciones fueron importantes y , como s e ve« 
rt, dentro de los precios que se cotizan estos días. 

Nava del R e y y O n t a n a r e s , super ior , & 45; L a n g a , se lec to , ú 42 5i4; S a l a m a n c a , 
superior, á 42 1|2 y 42; Peñafiel y Pedroso , superior , á 42 l l 2 ; Sahagún, selecto» 
a 42, y Cóceres, Vi l lanueva de la S e r e n a y Almendralejo, á 41 1|2 rea les fanega e s 
tación de embarque. 

L.l mercado ce r ró animado. 
A r r i b o s . — D e trigo 41 vagones y uno de har ina . Además de T a n g e r o k ( R u s i a ) l le

garon 5,428 toneladas de trigo. 
E a r i n a a . — E x t r a b lanca super ior , de 16 I K ó 16 I f t extra corr iente, á 15 1|2; s u 

per f inas , de 15 á 15 114. Número 5, de 13 114 ó 15 5i4. E x t r a fuerza super ior , á 18; 
extra corr iente, do 17 a 17 l i4 . Número 3. li 15 pesetas los 41,6üü k i los . 

L E T R A S F A Y A N C E 
I N A L T E R A B L E S - L U J O S A S - ECONOMICAS 

Para rótulos de I adiadas y letreros pora escaparates. Aplicables sobre OtteUL madera, piedr* 
planches de metnl, etc. Pídase catiloyo ilustrado. 
A . £ ) 8 . c t l E c t i . e n C . a s . i o o l o n t u F I B L Z B . K - q s U , 3 , C a a o . F t i o n o l » 



¡ i M A D R E S i f 
oiiií,o*-?r'íu,?S^Bí*Jinl? " M y * 1 ^ •« •«'vaclfin y dnarrollo de fe» OlBoa P* . 
, í., í i™?. .eo l'8ba>1,0 os lllil0»' b'ota" fuertes dentudurps. woSgM U «liafre» 

y ios vómlt.!», íes evita los crapucbosv las mdiaeíiionea. maU U» lombrice» 
«-uchn), apxrto de que los robustece ? fortifica de dta en día. Vate ím mü» SCM' 

P A V A O ü A A U T O m o O U V K B E 8 , i peseta f r a s e a . 
Sesconfl&r da las imltaolonta, «z tg i * per a a r o a al aruta 

De venta en todas las ftrmsclf s S droiuerfas. 
l o i ^ ^ O T A a S i L D O ^ y 6.* *tart,,, l ^ o w M * Alca l i , 7, Madrid, — • e r e s -

L A H E R N I A 
C C T R A D Ü por 2 5 pesetas 

Mediante el nuevo véndale americano. Este cdmodo y prdcUca aparato 
elástico sin resorte, no adolece de los defectos que tienen los sistemas 
franceses, superándolet en calidad, co:iiodidad y electos de perfecta con 
tención v curación de la hernia (iiuehradura). V O U pesetas se regalarán 
ol que demuestre lo contrario. No comprar iilnyún otro véndale sin antes 
ver V ensnyar este maravilloso aparato, E N S A Y O S GRATIS . Unico re
presentante para Bar.'Pii; A. PALAU, callo Ancha, número 14, tienda, 

(innto A la iglesia de la Merced). 

e i ^ t T x i r ^ a c a l e x r e s i s t y o e 

V A P O R E S C O R R E O S ITALIANOS CON ITINERARIO FIJO PARA 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S . 
t rrvlcio rápido srnianal comhinaaecaira las cofflpafllas 

ZTcvieaklone Genera la I t a l i a n a L a Velooe 
e K . A . i * D » s y v a s u o o s u a v a . * • o k , h i a 

ítitUMUse garenlixa lodo el confort madirno con camarotes ife nreftrinolo y antlenle trole 
i r r o x i x x i M B f i U l c i a A c i ta B a - r o o l o u o : 

K A V E O . G L E . I T A U 
REGINA E L E N A . 14 Julio. 

KMBRIA. 2H Id. 
R1NCIPE UMBERTO. 11 Agosto. 

IAA V E L O O S , 
ITALIA. 
ARGENTINA. 
«AVOIA. 

0 Agosto. 
24 ^d. 

7 Septlem. 

6ERV1CIO Y COCINA A XjA ESPAHOLA 
Para más Informes dirigirse: -

A sus Agentes Sret. b i selo viMavecctuo y C " . Rambla Santa Mónioa, 7, praU 
Agrnies ue Auuanasí Cateura y Merlino, Rambla Santa Mónlca» 8> 
Agencia de equípales: Rambla santa Monlqa, mlnit 14, 

UB R l p n n P P n n i n Es'"<lio de esta enferme 
" « O l t l I U n a y l a dad bajo el punto de vista 
clínico y social, de sus causas, síntomas, modos 
3 * conocerln, prevenirla y curarla, por el doctor 
¿sstellarnau. Una pía. tomo de ISu páginas. De 
" « " a , caso del autor: Rbla. Centro, 11, pral.s 0 

Casamleníos 
o.lcbriii el matrimonio, par el conocido y acre
ditado s r . Martínez. S . Pablo. 77, a.* . 1 . ' t 

OJO Bt une l i va melor los sombreros de pala 
enBarcelona está Tres-Lllts, 4. somlnereria. 

S í . ' f í s ó arrienda un local fábrica de plañí 
con luerzu de vapor, sito en pueblo 

?«. . ? • " ' l e de Pablo Claris, núm, 18. Paramas 
SSÍSnejMSai lewj iai l ín, ndm. iw. despache- 1 
• fíSIlininc rápidos apropiotsnos en mpotecái 
( ^ 1 ! - V̂L»0" letra 4 Industriales -Cardenal 
" - ^ u a s , l O y j a . l . M . ' ü e l l á l y 4 í 8 . ü 

VENÉSEO-SÍFILIS lOPOTEICIA 

PüRQflCIOHES S ^ r S S ^ r 
Trnlnmlontos modernos sin olor ni dolor 

utrirma •> Consultorio Clínico, o r . i u - m « 
C.utP', U-, pi»!., BucluM. Huimi da » i 11 m.* yt lí» 
nMli», 1 I-1"- . . « u i i , . . , « , p4M. UpscUl i pm». 
líos obrpros pohrns hí u ,„.• r t í u bocUüjM. 

Scilora lov^n, francesa, se rm i-cepora lecciones 
de coDVersiición. Hetrlixol, 13, 1.*, de I I á 5- 1 

Friatamo l:ileris módico á empleados de Ayun
tamiento, Correo* y Vigilancia. Mallorca, mi-

mero ,«32. í . ' . 1.* * 



Fr*no¿B, etcrSnseflonzii sería por pcrifo'pVác, 
• n n n n l n de >'t>ros, liquidaciones, quiebras, rc-
n i r e y i U vi»ióad»cuentn». etc. Pelayo. 3 2 - 1 * 

Se convoca t todo* los serecdores del entable' 
cimiento de bebidas sito en la calle Borrell.OO 

Auna reunión que tendrá lugar en dicho local el 
día 14 del actual, i las 0 y l|9 de le noche en' 
tendiéndote que el acreedor que no comparezca 
renuncia á percibir el Importe de su crédito, di 

M \ l«T«M)<n. m»l»m«, puTl«clí», «n-
V f I \ l l ^ í * Jm, «ta., «ra n t< hora. 0»n S4n(UlO 

fTMoo. Re pnnlaM dolor d« rtflone.. 
r» pront. B r̂antlrada ou 
P«p1u. Tardas, 4 pu.. 

G o t a m i l i t a r •"m"~•<>lobulo• I"'r*"''SI°' 

A Lamia, 8̂ 0 fTMoo. Re prodnoa i 
P U R G A C I O N E S C ü 

7M«l¿fi Tur*, S JO ptu. 
fU-i hablo. IB. Vcntol lUwibU rtor»». 4. 

P r é s l a n n s r á p i d o s á p r o p i e t a r i o s 
E N L E T R A H I P O T E C A 

Prancltco Navarro. Atanltu. I , pral. De 3 a 8. 4 

A í í M e Palma fle iDiliorca 
Rapiña y Son Serra, bay para vender ó arre dar 
una casa grande con todas las comodidades mo
dernas, agua abundante y rodeada de árboles 
frutales, almendros y olivos. Informarán en Hal-
ma de Mallorca, calle Unión, n.* 13, entresuelo y 
en Barcelona. Ronda (Jnlvcrcldad. D.* 51. i.*, I.* 

ápropletarloa desdo el B por 100 anual en pri
mera hipoteca y á comerclanics, industríalos y 
con toda clase de fiaranliaa qoeuonyensa á luto-
reses mis econóniTcoa «ue nadie. Rapidez en las 
•ocractonea. Reserva absoluta. . . „ 

Kallén. 110. ent> a . ' De 10 á 1 S de 4 á 6; fl 
P I S O S Y A . í - i M A — 

cenca de todoa precios por alquilar, L a TJrba-
ba. Tallera, 10. T O R R E S por alquilar y vender 

• I contado y á plazos. 4 

CLINICA Dr. GALLEGO 
D E L A B 

V Í A S U R I N A R I A S 
Curación radical del 

V H Í 1 T E 1 R . E ! 0 - S Í B ^ I L i I S 
Aplicación Intravenosa del 

con la técnica espacial del 

D R . G A L L E G O 
1 S , C o n d e d s l A s a l t o , 1 3 

Consulta! de 11 á I y S á 9. 

D I N E B O 
rn primero mpotoca sopre vn-
torea, desde ti 8 por 100 anaai 

-. en letra 4 Propietarloa y co-
«rc 'antes deade el mtU» por íuo al mes, y en 
Menuda Upotac*, fidlvlsoa y usufructos, flénea 

K f toda fiarantia que convenfia. Rambla da 
ifaM6iilcii.námero4. entreauelo. 0 

HPPDPC E l Dr. Mutlé hnci' 3o"nnoB qué 
• *a.«# se dedica á au curación, Mondl 
«41>al. 86 .1 . * . 8.* Hora»: de 10 á 1 8 y de 4 d 6. 0 

A s u n t o s j u d i c i a l e s 
Especialidad en cobro de créditos, sin gastos. 

Activa gestión de todos asuntos. Solución aara 
todo y ventáis en todo. Consultas gratis por tb-
trado. 6 4 81 . «La Universal-, Bruch, 80. 110 

M l u A m discreta se ofrece i «ef ora* y i— 
V I U U a neros para toda dase de arrtóloa M 
confianza. No e« agencia. Escribir con sello den" 
tro i Lista Correos, ceuula número 85.660. 
P.IPPmalñnrQfn Se »endeó ae arrienda en pon-
llüEIDdlUyídlU to céntrico á prueba. Razón: 
Torrijos, 10. 1.* , 8.» Qraola. __» 

Señorita Joven, de belleza sin ignal, esbelta, 
cariñosa y educada, de familiH distinguida, 

con pensión, casarla con seflor formal. Calla 
Barbará. 9. 1.* , I.% d e l l d I y de 4 á 8. 

Si ta yvda. ióvenet. bonilaa. eleíantea v edn-
cadas. casarán con Sr, formal S. Pablo. 14 .1 . ' 

Sra. tiene Sitas, y vdas. bonitas, dece: tea, para 
casar con Sr. discreto L. correos, cédula XJJZl 

Srta. jovenclta, agraciada y decente, que traba
ja, casarla con Sr. formal. Hospital, o pral 

I. abltaclón gratis se dar^i 4 seftara que trábate 
' e n casnv fe cuide del p:so Ponuny, 16, tienda. 

Srta. honrada, decente y esbelta, cacará ai pre* 
tensiones Arólas. 2, 1 'V is ib le l l - l y 4-8. _ 

( rtas. decentes, bonitas y buena conducta, casa-
^rá i con Sr. formal. Arolaa-v 1*, trv. Boquerla» 

Clases generales 9 
conferencias esp*-

clalcs. Nueva San Francisco, 8, principal. Il_ 
n P s t w A l A 4 > a t 9 te empeño y joyna, cota-

x 'apexexas pt0m c . dei pino.ji.» 7. k.* 
miro» miniuiiins oe i-n-icr. cnmoin, compra y 
compone. Casa la más antigua y la quo da 
más garantías. Calle Ponionto, B. 0 

Vdaa. y aoiteras disponible* para servir fl per-
aona «ola. Xucia. 9, k.' Esperanto. 0 

Préstamos rápidos 
K teca, Interes reducido, fncilidadea en el pago, 

endizábal, 8. 2.°. 8.', de 12 i 4. í 

T años de lucha contra el desahucio. Defensa, 
apoyo eficaz de Inquilinos. Rda. S . A n t M , i-' 

Srta. de posición casará con cab. serio. Razón: 
S . Antonio Abad^Síi^L», 1.*, La Reserva. 

Dinero: hipoteca, indastrlales, comerciantes, 
maeblea retirando, pensionistas y empleado*. 

Lista Correos, cédula 155.912. SlQx 
En pocos dios se gestio
nan losdocum'ntos para 

celebrar el matrimonio. Riera Alta, 8,1.°, 2.* » 

Bach i l l e ra to 

5 

Casamientos 

¿Queréis corar radicalnieoíe 

voestras eofernieilaiiis oer r iosas? 
Acudid pronto ai tratamiento magnético, 

sugestivo é hipnótico, que ya se aplica en 
Barcelona en la Clínica de Especialidades, 
O a - a s t n o v a . , 3 3 , p r a l . St.m 

TELÉFONO n." 1.1)22 
Consulta de 10 á 12 y de 3 a 6, festivos 

deOA 12. Consulta económica para obre
ros de 6 á 8 noche-

J S x r L x y L e o s e 

y c o l o c a c i o n e s . 
Peinadora: falta una buena oficiala. Ratón: Ar-

co del Teatro. 9, tienda. 518 r L . 
P e necesitan maquinistas para aiáqnina guante*, 
wviiella, ¿6, Alta3aBPe<fro(de8d 10). r l 

Falta una oficiala planchador» Cal la Bou d« 
la Plaza Nueva, número 8, tienda. ' 



panialonera, falta. Seixilve-
da, 107. 4.», B.» 4917. 

Sfiu.modista f planchadora, tiene a días ú ta se
mana libres a domicilio. Plazn iglesia, nu

mero 4, l.", 1.a, Clott SüOt 

Falta una oficióla planchadora, trebaju todo al 
alio, Lauria, 68! tienda, SOS'' 

Se ncce^Hn ana búa"* oficiala planchador» tres 
días a I • st-man». C h < r e í a s , p i a ichádoiá t 

FajráVaprendizA" ni distas, l'Uza Bp t Oiwl. 
nticaei > 3. 8.'. 8-» 498t 

Cío vi t ' , -noi + -j r« m nul |l*'t««' - R. Viíella. 
0 8 I l t V U 3 l L a . U Alta 6i.n l'cdro. H5 5 

Í Ü P B E M T A V L I « 0 < i K A r i * 
Faltan aprendices. - Mallorca, 2»t, baj"» O 

Se colocan al día c ciñeras, camareras ¿ inltrl 
nes. nifleras, nodrUas y criados. C. Sta. Aiia. j>_ 

"Wf í i r é T l í m para componer mí quinas de es-
i S A t / ^ a U i l * J crlbir, lo desea cusa importante 
en ¿ata. Dirigirse dando edad, experiencia y pro-
tensiones i H. C , n.* 200, Rambla C«nlro, 
37, anuncio». 8 . - -

Mer torio Se necesita con buen carácter 
de letra, sanando S5 pesetas 

n t nsuaies. Dlrlairoe por escrito bajo H. 11 lo B 
á tlaasensteln y Vogler, Fernando, ¡2. 2 
raltn Hpre ill: liiminsia, aaimi'do ensefiiiidr. 

H.: Ronda San Pedro, 42. 1 

Faltan dos anrenentes de 14 á 15 atiys pera re-
end iii.ii!iinnynnt deseiitlda, mlllii iii;e .iilplüuen 

cosí i maquino. Aril.au. 87, I.0,2.* 

Zapateros: Palta medio oficial de coaido, paro 
caballero. Carders. 0, tiendo. 407* 

Aprendiz de 14 .i 10 ufl is sonando, urS*- Cor-
men. 69, tienda artículos piel. ,̂77* 

Castre, Falta media oficialn. palo, aprendiz ó 
^aprendlza. Condal, 21. 1.". 8.^ 

Se necesita un marcador con punturas. Quar-
. día, 9. imprenta. SOoz 

Se necesita aprendiza modista. Consejo de 
^Ciento. 409. I.". !.• 008z 8 
TTaltan buenas oficialas oialeras para camisas 
^_y aprendizas sanando. Roial . 00, g.*¿l.* í _ 

Jaime I, niimero 14, faltan nna df pendlenta y 
gpraodlza. Praclaan referencias. 481z 

Faltan no yus de 16 A 16 anya per trelioll lleu-
flerJJolx San Pere, li>, entresuelo, e 

H n P O n f l t ? 'Hita para tienda comestibles.— f i p i C H U i ¿ son Gervasio, 4. 
'alta.i trabaiadoras y bordadoras. — Üniiitit-
j a . B. V. Arqulmbau. 
. altan maquinistas paro pañuelos Jeda «borá 

j j n r a d a d a ' . Blay. 49, pral.. a . ' 
v e necesita una aprendiza peinadora Sanando 
TCnseguido, Campo Sasrado, 96. 
J o v e n mecanójrafo Yost, se ofrece dos horn.» 
j * larde poro despacho, correspondencia <5 trá-
^gjp. copia en caga. L. correos, billeteF. C . 7,204 
2yCAV"i'f ' .AV>4s> Se desea con buen carde-
- « i V i i A l i O t i O ter de letra 4 inmeiorablee 
•Merancia» Sueldo mensual al principio 10pe-
setas.—Princesa, 01. prsl., 2.*, ae 10 4 11, 
Qhlco da Í5"é YVoflos pora él reporto,'sa nece-
•Stija con iiiliirmea. Estrucli. S2, vlnoa y ocelces 
M l i r l r i f ViO 14 * lOa lns para carbooe» 
"-->*waj,o,^UU ría, buen jornal; aprendices co-
¡ n o . 0 ' chicos para recarioo y propnndlstas lier-
D M o r i K': Ron<,* s ' n ' 'w, , * 

23 
jjc aeseslH yq apteqillii-tflflnMi, 8, M>. 

TOS l'AORRO de CAFE." — Falta aprendiz s a -
nando, Reaón: Arlbau, 21. 

A p r e n d i c e s í í í o g r 8 í í T ^ f . A % - ^ ^ 
tf a B Centre Condal v MontesItTij. 8 
A . T a r « r i i 5 . 4 p , d» 14 á 1S años, Sana>'d'>, 
. ? T . o . : »n>nejorable» referan. 

cías, falta.-FeriiaBdo, 18. . -4 

EiiCüadernadoras ? ^ IZ^SftlÜ: 
lolra B (ci.ti e Cond il y Montesldg)* 
Iialtau df pendlenr.'s 8a'isnd'7 d<~S0 t 95 ¡dnros 

al mes. Rutón: Buensuceso, 4. entrl.* 

Í alta i maquinistas para pañuelos seda. Ansias 
Marcli.fl&i pral., V 

• P a H í » Planchadora. Balsas de Sao Pe» 
* **4,bw' dro. 8. tienda. CIO 
Oalta un operario de calzado, practico en ca
li sido yclav.ido. Rosellán, 3B4. • 
R n i l f l n f l f a corbatero, se necesita. Pac de ia 
n V U U a m B Enseñanza, 1. principal. 8 
Toven de «0 oHob se ofrece de mozo de olma-

U c6ii ó trabajo anaiosa. sin pretensiones. E s -
cribin L. de San José Noya, 16 .1 . * , 1.* 

qne sepan, faltan. Cortea, 
ntlm. 648, tienda. 

Qe ofrece hombre formal, 45 aftas, sabe leer, 
wescriiilr y milslca. con ce remo carpintería y 
pintura. Valluans, B4. San üervaalo. 

maquinistas y oficialas sarrie
tas y t irablón oficialas para fue

ra de casa. Ferlandina. 5á. 3 

Se necesitan dos merlt irlos, de ¡ 6 á 13 aflos de 
edad, conociendo alsode contabilidad y meca

nografía. Ganarán al año. Diriülrge por escrito A 
L. de C , Wllete a.' 5.H05.578, antes del día 80. 

Eronarnlzaiiores 

F L O R I S T A S 
Faltan oficialas y aprendiza» «n la fábrica da 
flores deC, V. de Vilo. Taplneria, 1, 1.» 8 

C h i c o farmacia, iniülí presentarse 
15 años, se necesita para 

sin bue» 
n, s referencia». Ballén, 116, farmacia. De 5 6 9. 

K t A l 4 * a M nprendlces confitero». Petr luol , 
j t ife, confu,.,!,,. 

Zapateros: Faltan medio oficiales y aPreadlt 
de cosido._Calle de Carreta», 61, \ . ' . , 

" i \7a t»ror ía Raurich, 20. falta aprendí* qnfi 
¿Ví OX v C i i M ^ e p a del oficio y tenga 1(3 aflos. 
Tp... l i o una medio oficiala pionchadorn para 
i. CtiiliM ropa de señora. Aribnu, 92, 8.° 1.» 

Falta buena oficiala Planchadora, pera ultimo* 
semana, JJan^^ránirnOjJi^ 652 

• m ' a " Í P . T - A . o'iclnln Plancliodora. Estei 
* * numero la/tlenda. 

optendizas pantaloneras, sonando. 
Valldoncella. 5Q, 2.*. I." 

¡•altan aprendices de lOá 18 años, p^ra un Mi-
pacho, urflel, 64. entresnelo. 

falta. Tapias, niimero 10. 
interior, taller. • 

i 3 i 
Aprend iz , 
Flanchador^:aAne?g"^ 
modista f o T f i Z F * " * 

http://Aril.au


24 
Aprendices Imprenía |'a,ntToaé!'̂ í'a 
B. (Entr> Con4«l y Montwlón). . 2 

MuchtcbP de 15 á 16 ailot, con buenos tnfor* ¡ 
meSt para recados S demás quetiaceres-SI 

nando 20 pesetas al mes. se necesita. — L 
Avícola Barcelonesa. Salmerún. 231. 
M o p i f n r i n de 16 i 16 año», con buen carác-
J l tC I HUI 1U ter de letra f algo príc;lco en 
contabilidad, se necesita. Dirigirse por escri
to á P. Q, Rambla Centro, 37. anuncios. 

Aprendiz. Se necesita uno de 13 á ]S iflns, 
que sepa leer y escribir y con buenas refe

r e , d a s . Razón: Rambla Centro, 19, pral., 1.» 

Se traspasa con ó sin gtncn s una antigua cor 
seterla situada en uno de los meiores pumos 

de Barcelona, cerca la Rambla. 
,Rar« informes dirigirse ó Fill de Joan Amigó. 

Petritxol, 18, tienda de cuadros^ 184 rt¡ 
P l Áfilá. Gran cantidad mecedoras regina 

W r a ¡o peseta». Hospital. nUra. 13*. 0 
T V T B r r f i r í a antigua, urge vender. Razón: Va 
i u o r C B r i d lencl». 210, carpintería. I 
mannlnoc coser desde 50 pesetas, gnrantidas y 
iMiUl l lgS reparaciones. 19. Tallers. Ojo. 19. 

Ursa por t ner otro negocio vendor llanda co-
mestibles barata. Razón Clsrl». 110. ( _ l 

Feiudiieria de i real, en el Ensanche, »e vende 
por ratirarne. R-! Hospital, 115. pertumeria.fS 

C e vende tíendn de granos trente mercado, ur-
W ge. Razón: Qignas. núm. 81. droguería. 1 

mmiioe CBSH - m , i . v , v 
Cft J a q u e t i e n e e a c n r g o s d e ' T e n d e l " 
t í l o s m e j o r e s e . - t a b l e c i m i e n l o s d e 
i a c a p í a l y l a c o m a r c a . 

(iiininraiíflrpQ única ̂  ûdéis co?* 
UUUiyiaUUlCd p r a r s i n n i n g ú n e n R a f i o 

30 arlos de e x i s t e n c i a y é x i t o . 
n n m m e n s f l - p m 2, v . i * 
Toharna casa comida, mesa cnpeo,plaza merca* 
lúliliilia do, por 40ü d., se vende Roig. 8. l.*-l." 
B tat Infinidad de mesas de marmol, redondas» 

IU» ycuadrada», desde 10 ptas. Sillas detodo»-
estilos á precios de fébrica. H O S P I T A U 104. 9 
T l P n f l ^ comestibles, S puertas, separada de 
XICX1U¿>> mercado, so vende harato por reti

rarse. Milans, 8, S.°, 2.a De 3 ú 6. 0 

T a b e r n a r^.o^di???^1 V ' S n ? ! , v l ^ 
P I A N O S D E O C A S I O N 

Marcas Ortiz y Cussó, f' bert Maurol!, Clias-
snigne, Boisaelot yotros. procedentes de nlquile-
res, cambi s. retirados p r falta de pago, etc. L a 
mayoría puede gara itlzarse de todo ef ceta 

RAMElLERAS. 19 PRINCIPAL 0 

M a q u i n a r i a J . B o u 
Ha trasladado su almacén Vila y Vilá. 41. 0 
r ^ i r s - Ganar» de 56 6 40 pesetas LfMPIAS 
W J W . CADA OIA el our compre un negocio 
í ici l . antiguo y acreditado por 2,CO0 ds. Se vde. 
por retirarse su dueflo. K~ Zurbano. 3. anuns. I 
P l ' t f i í . Vari » dormitorios de roble, nogal 
• • I I W T y maderas finas, todjs de mi.der-
co» estilo» desda pc«eta» aso.—Hospital, 104. 4 

P i a n o p o r € 0 d u r o s 
«n-buan estad , puede .adquirirse boy—Plaza 
ReatnúDiero 9. prlíiclpat. aJ 

O j o . S ó l o p o r 3 d í a s . O j o 
Muebles procedentes de un embargo m der-

tios y com-i nuevos, teniéndole que llquid'rse 
en tres días, se dara.i oí pr.rcl > que < trezenn. 
Hay magiiliio salón completo, comedor rolde, 
dormitorios grandes é Individuales, despacho, 
recibidor, tres silli ría», armarios luna, butacas, 
espejos, piano, armonlum, lAmparas gns y elee 
trlcidad,cuadros, cortinales, caja caudales, etc. 
Apr .vecharae para adquirir durante tres dl.is 
ricos muebles al precio que quieran pagarlos. 
Plaza Real. 6. principal. b _3 

M U E B L E S D E J 0 R B A 
exposición de todas clases eo su grandioso al' 
mic&i y taller. Hospital, ICIJ, gO 

V & n t n & n n t Ó C Armonlum por 55 doro» 
v c r a i | i e a i i l V 9 como nuevo. 4 reglstroai 
marca Oavioli y C * de París. Puede tocarsecon 
tqclndo y á manubrio. Plaza Reau 9, piincIpaLl 
J i /Tf+I ' fvr eléctrico 2 caballos vendo barato. 
J K L O W * Calle del Pino. núm. 7. kiosco, rg 

S E V E N D E 
an el Tibld ibo. entre el bosque de pinos y con 
vistas ;. ia plaza, un hermoso chalet, recién 
construido. Razón en eljnlstno, d 1 
Hn1» ra<vifa5 en ,a Pl«z» ConstTtiiclón de 
U U J WUailQS sans, de bajos y un plsoi se 
venden por 1.800 ds. Casa Hosteacb. Pasaje 
Escudlli rs, 5. principal. I 

laauüina " m n m " , • M b ' ^ T 
con caldera de hervidores 35 caballos en perfec
to estado, puede verse funcionar Razón: Bu»» 
quets Hermanos, l'esaje de Escudillers. 7, pral-O 

oe iu cosía, nay para 
vender un chalet da 

sólida y nueva construcción, con cuantas corao-
dldudes pnedan desearse. Además, una huerta 
grande, con naranjos y árboles frutales, lodo da 
regndlo. con cosa vivienda en el centro da I» fin
ca, formando parte de la inlarai algunas viñas, 
nformarán: Centro de Anuncios Calle Zurbano-Ji 

5 billares para vender, 2 de palos, I de treinta 
una y d s de carambolas, de buen fabri

cante, se dan baratos y son nuevos. Robador, 
56, carboncriB. O -
* p { e m n fl cuerdas cruzadas, muy voeao 
f I c t U O se ve j e barato. Tigre, 56, 2-' 
esquina Ronda S. Antonio. 0 

to edo de ios pueDios 

S U B A S T A . 
da ropas, nlhaias y otros efectos procedente» d" 
los préstamos vencidos, correspondientes i lo» 
resguardos del I al ir>,939. tendrá lugar el día ÍM 
del c i ríen i c conforme al Vigente reglamento eo la 

S U C U R S A L D E L A 
C a s a G e n e r a l d e p r é s t a m o s 

O o - r m e n , 1 S , pra.1. 
0 1(1 / Stner'las tapizadas, varios mod 

1114 tapicerías A escoger desde 16 
" * T Calle Hospital. 104. d 

varios modeiosi f 
duro» 

C S - a n o - n o Torre-parque de 2.400 mttrt» 
W c l M g r i » cuadrados, con nhundanle »Saa 
de mina de propiedad, á 1 hora de La Uarriga. 

Un solar de 280 metros cds.; trato directo. 
R.: Boters, 4, relojero. De 10 á 12 yde 4 á 6 . 



fiífft ?n Rondí, 2 puerUs, 150 ctfé« «ira, «en-
" • i " do. Rarón: Tallers. 12, tienda. 
TrilSnaSn c'lIle p,no. bonita tie ida, vendo bara-
liaSpObU to. Razón: Tallera, 12, tienda. 
PftSM ««'«da y cachirreria, 8 duros día. 7 al-
luana quller, vendo. Rarón: Tallers. 12, tienda. 
CA|ngrfn antiguo, 2 puertas, vendo i prueba. 
(HlUdUII RKan: Tallers. 12. tleiiíta 
lüfillArífl &" iardin, por 86 duros, 8 alquiU-r-
«ÜUOIIB pt l r t l . Tallers, 12, tlend» 
PlSnP.flartnril 2 oficialas, por delunclón vendo. 
ridUOljdUülf, Razrt,,: Tallers. 12, tienda. 
HJBW p"n* Por 45 Pesetas,-a»na ^ pesetas, á 
gg™_prutb». Ratón; Tallers. 12, tienda; 2 d 8 
J ¡ 1 1 Exposición permanome ae mue-

^ bles modernos y de todas cla
ses. Precios aln competencia. No comprar sin an-
esvlcitarel 104. Hospital. lO^^Entrada Jlbre^O 

T d c o s j i é!jO a pías. flUMna. Camiíg. u 

Oesslón: Se vende un automóvil Éferllet Razón: —?!íiC0_a•̂ •?!̂ I• " 5 ^ * ? ' , r ' t i.<><£?«tn- 3 Típnfla ^e verduras, se vendu barata (es 
A X B U U d , negocio. Robador. 47: 
f l f l í i í l ' moderna, se vende al 6 por 100. Raz in: 
~ a i 3 A Sagunto, 60 (antea S . Pedro), Sans. 3 
T . P r T i o v f a panadería, se vende por ansen-
- - "y iAC1 ' -< * <srse. Razón: Montaner, 106. Bíríple+I P dos, se Venden baratas, contra-

~ ~ Z _ _ _ Pedal y med i a pista. Corles. 318 

Carrito 4 la rayesa rara Industria 9 p a s e , ven-
_do- Calle Caiella. 2. tienda (Plaza Regomir). 
'Pabema antl^un. de copeo, muy aeredif.•, p ••r 
* retirarse, se vde- barata Carmen, 41, port.' 
f T a r n í r t i s í ' i bonlti y bíe i puesta, psra ven-
W a i í * « ' der Rj j i lgnds, is^tabenia. Z 
5¡o vende tienda planclndora por falta salud 
^P_de le duefla. Razón: Córceaa. 251. tienda. 3 

gramof¿irgsB.T.-. &'DÍÍ¡Tm- Anc"', 
R n una calla muy céntrica se frnspiisa peqncñ» 
y t d a . , 2 ds alquiler. R.: Zurbnno. 8, anuncloa 
sombrerería lujosa, cerca Rbls. , acredlt por 
^ n o poderla atender, vde. Carmen, 41, pon.* 
i f i s n g a ! ge vende mesa de refrescos, local para 
l > * 12 «tesas, por 175 di. R: Paseo S.Jna%87. 1 
( ÍPf lTnnfAn preciosísimo, vendí 4 cualquier 
g l g l I l U l i m predo. Carmen. 13. S.» 
'Tienda da ¿ranos v eimestlbíes, acreditada y 
* bnen punto, se vendo p >r asuntna do familia. 
gszáni Arólas, 2. 1.*, travesía Boquerfs. 
waluquerfa en Figueras. la melor, RC vende, al 

contado ó á plazos. R Calvo Abnd Zafón.4. t 
Worno, se vende, gran local apaionte, fabricar 
. Pan ó pistelcrla. ali uller 25 pías, trato dl-
rerio. Ra¿ón: Mata. 57 (4 la vuelta). aliracAn 
G t f a TVM'NÍ "fe Wl2 i" cr.-ihie. lo ven' 
> « r t a , a 3 0 I C 3 X l do i c redo de regalo por 
marcharme fuera. Aso l to^^ , pelurjuerla. 
M P T T á r í a acreditada, se traspasa con gíne-

S- ' V I W I * ros, punta cén t . "^ Zurbano. 5 8 
n m ^ a c ! "'S»dn nueva remesa de laa 
WUl U d S acreditadas Kntt, de cuádruple 

J, , c t? ' P*ra agua, vino y aceites, rendimientos 
•«Perlore», en precio desde 20 A 125 ptas. EV|«. 
•eiicl» da otraa niarcas, las hay nuevas V de 
"caslón; cambio y alquiler. Barbará, 10. 

i r í a s . " 
coser, se compran de todos Etstc-
mu. i$, Tallers, Ojo, 18. 5 

25 
C o m p r o S M ^ r . 
w w tros entre puntea, muy 

reforzado. Ariban. 162, automóvllea. > 
flih A i « a Papeletasde los Montes, oro. pl a 
n i l i a j 4 1 9 ta. platino, dentaduras y salones 
No venda sin visitar esta casa y ganará el 40 por 
100.Zurbano, 8(pluza Real). 10 
7 _ __ _ _ oro. Pista, brillantes, etc..-com-

u O v H S pro á más de su valor para su 
- ~ 7 venta en América. Corribia, 0, 

trente escaleras Catedral. 0 
Dionnc Los compramos pagándolos más qne nn-
rl4l|U3 dle. Hospital. U4 (fre .te c. Cadena.) t « 

ConVpro "-r<;'''" t'nlón 12 tienda, próximo. RamMaO 

. a x . £ £ ¿ L x a . s 
CriOartes.perlas, esmeraldas, tm, pista. ofaOT 
Doy dentaduras. P a v a aaa l a s a a t t a » 0 

Conde Asalto. 0 üeadot frente Gréllto Lyon* s 
pinta, platino, galones, piteras 
preciosas y dentaduras, unlcn casa 
aue compra, pagando todo su valor. 
Cal le dsl Hospital , 40, Joyarla, 
frente á la Iglesia de & Agustl^ 0 

5 g desea comprar ^a5radós00dneTe'rrr^ 
no )Iano, propio para fábrica, á 13 ó 20 minutos 
de ferrocarril alrcded'r de Barcelona, cerco 
carretero y eatación. Escribir á Iniciales I t O.. 
Rambla Centro, 57, anuncios. 0 

Matrimonio sin hilos admitirán I ó 2 caballeros 
con ó sin asiste, cía. Poniente. 40,2.», B.* Al 

T'spaclosa habitación para I ó 2 hermanea ó 
•^amigos, con balcón, con ó sin. Diputación. 
168, l . \ 8 . * W _ 

Familia francesa done» un caballero á todo es
tar 4so l J á comer. Plaza Letamendl. 29, pral.l 

Ce desea I ó 9 caballeros á todo estar ó Solo á 
- dormir, precios económicos. Calle Poniente, 
52. 1.°. 3.» 1 
Oe cede habitación á 1 ó 2 caballeros con toda 
•¿asiste .cía ó s ilo dormir. Poniente, 61-3.*-2.*2 

Fuerte Ángel. 15 y 17. 5.*, I -1, ceden 2 bsUtac 
balcón cali, todo estar juet pl * Catslufla. f 9 

Sala balcón calle, con d aln asistencia, predo 
módico. Valends. 242. pral.. chaflán Balmes.1 

CA B A L L E R A S : Para comer bien v económico, 
_abonos calle Calle Cucurulla. 9, 2.°, 1.» 

Se desean uno ó dos caballeros con ó sin asis
tencia. Princesa. 13, S." 

Habitación balcón calle 6 todo estar, 14 duros 
mesó sólo comer. R.: Riera Alta. 17, tiende^ 

Bonita habitación para caballero con ó sin asis-
tencla. Aribau. 51. 3.»-l.'. chaflán Aragón. 2 

Familia redudda cede habitación para uno ó 
dos caballeros á-toda asistencia. R : Calle 

Santa Ana. 17. portería. 

Casa particular cede híbts. á 1 ó 2 csbslleros 
con ósln. Muntaner. 43. 1.* , 1 .* j 

Pelayo, 40, 5.», I • Se desean 1 ó 2 caballero* 
ó matrimonio á todo estar ó sólo á comer. 2 

Cra . viuda desoa 1 ó 2 caballeros á todo estar. 
•^Aribau. 13. 2. ' . 1.» 

Eda,.0iilvcr8ldod. 4. 3>. I." - Habitación ¿op 
buena liís y asistenclii, precio módico, .. . .2 

M" adre é hija desean un caballero i todo estar 
4 s i l o á dormir. Tal lers , 73. V , ».• 



26 
Fimilla reducida que Tivo en bernioM t-t.-e, 

cede habitaciones é i'Brsonca referencias.— 
R. Bertrin, 150 S. Oervtslo\ cerca Ciranvfa. 

Casa particular, desea un caballero i todo ca
tar o c 'mer solo. Duque Victoria, 7. S.* 5 

2~ A ~ 0 airijos pasarán de 70 i SO peseta' 
U w mensua'ee para vivir en familia, por 

la Piara Josseps, planta bala, preferible. Escrl 
bir Plata Buensuceso, Bar-Oidlsta. 

Habitaciones c>n asistencia ó solo a comer. 
Ronda Unlverald«d_lU B."-l^. chuflin Balmer. 

A todo est i ró aolo a cmñe'r, desde 40 d lOf 
ptaa. roes, bonita» haba. Canuda. 55. 1.°. I . ' 

Sra. cede habits. 4 secerdateTcali.* ó Sra» co1 
ó sin. Beato Simón Rolas, 13, esquina Raurich 

Casa particular, cedeaabinetea desde 30 ptaa. \ 
i todo catar, prec mdd. JerusaIftn. 32, 8.*.^.* 

Sra. castellana, desea I ó 2 cabs. con aslst.-1 C 
aolo á dormir. Arlbaii.84. 8.*. 1 .* 

Habitación, con 6 sin asistencia. Cortea, nil-
maro 514.4.* Horas de 10 i S. 

Casa particular deiies esb." 4 todo estar ú sol< 
i comer. Carmen, IB, I/» 2 

C e desean I ó 8 caba. ó Srai . 4 todo estar 6 sol. 
dormir. Pl . Palacio, 10 bis, 8.* k 

T l á k n / i a pequeílita. propia pora planchado 
I I V I I U a ra, zapatero, etc.. Ote, 10 1:2clu 

res trimestre. Vlllarroel, 115. ' " 4 

Fara Industria, se desea aluullar cerca Barcc 
lona, edificio do planta bala v uno ó mis piso 

con agua abundante. Ofertas: Diluvio, n.* 18. V 
T l f l í f i r í f t P,r" a'iullar ó arrendar, sttuado 
U U i U U i U en la calle de laa Tapias, 5, com
puesto de planta baia, parte de aútanoa y un pis 
superior. Eacelentes luces y agua de Moneada. 
Informarán: calle de Cortes (CJranvIa), n.» 574, 
entre Muntancr v Casanova. almacén. Hiras: de 
9 á Igy de4 á 7 de todos lo* días labor«bÍM._0 

PÍflMOS NUEVOS DE HLOUÍLER 
_ ' desde DIEZ pese'tns mensuales 
S ^ A . M K L i I _ , K l t e T A - S . J - J 3 . g> r a . 1 . 0 
RlISflraq con ' " ' r í a motriz por arrendar en Sana 
uiiaBiaaR.;Cortea, 658, almacén, derecha, on 

Sra discreta, ofrece lindo gabinete i'ndepcn-
dlente en absoluto. R.: R - ' S . losé 25, por t ' 

Sra. viuda, cederá ciara v ventüsda hablfaciiir 
a péftona de referencia*. Hospital, I04 2.*-1.* 

D A ñ i l a habitación para despacho ó dormir, 
P V I I I i q accede. Rambla F l o r « . 20, 

Vd». sola cede habltaclón'independlente7Ra 
zón: S Antonio Abad, 65. l . ' L a Reservn 

HABITACIONES amuebla"daa"por alquilar 
San Rafael, número 66, 8 •, B.* 8 

^ r a . viuda cede 4 Sra. respetable, habitación 
t^sln asistencia. Urgel. 89, I.*, 8.* 
T n P P R c'! l• ,* , con muebiés~l.'4¡ dos 4 elíalr 
i u i i o una Q duro* me*. Casa Sofero, Car 
dedao (nunca ba habido cólera). 2 

Torre para alquilar 
en la parte alta de Orada, buena orieniaelorti" 
dos pasos del tranvía, Oin flra ides y herm 
habitaciTics. eapléndldo lardin. agua muy aog' 
dsnte. fla», lavadero, cuarto de bafl •. etc. 
zón: ralle de VllUfranca. número 50, 1-* 
OT^nne «upenoroi desde 8 » l S poaat»» 
¡ r l a u O S nwa. Bruch, número 78. entresuelo^ 

es. lueves y súbadoB, de 5 á 7 tarde. 

Gran lujo y comodidad 
~!xpléndldni y hermosas habltaolone» con «Utas 
,1 la Rambla, para Srtas dUii iDuidas ' artlRl 
íe admiten caballeros. Escudillers.S 7y3.B<'>í_ 
T l A n ^ l s propia para ultramarino», tabsr-
I l e n a a na, yrono*. eacharreria, etc., ttei 
Vlllarroel, 116, esquina Aragón. * 

Ce ha extraviado una petaco y una libreto con-
vteniendo entra sua hola* una cédula personal 
t unn llcencln del elérctto, i nombre de ^Bi"»" 
dor Pulg y Ribas, de Castellblsbal. Se gratifica* 
á su devoluciiin. Sadurni, 6, tienda. 
« ha perdíiía'tma carta con el nombre do AM-
paro Caioninrdo Se gratificará su devolución, 

luenavlsta, 15. I . ' . 2.» Orada. , 
•c lia evtrnvioilo número 11,011 de un carro, 
^Se gratificará au dev lución. Razón: Mediana 
an Pedro. 55. tienda. 
I n dependiente del C.ifé Continental, al pasar 
H l por 1* Rambla de Canaletas, se le l; ••>:-

¡ravlado una cartera que contenía unos billete* 
de narco, al que se l* haya encoi.trado «e le 
¿ratificará au devoluclóa.—Sorrai. 

Se ha encontrado un perro perdiguero. Se en
tregará al que acredite ser su dueho, abonan

do los gastos. Calle Aníbal, 29. Pueblo Seco. 3 

? r a . Bonet (adllts buenas cesas 4 cocinera», 
Jcamareraa yapara todo. Ram^llera». 30,8.* . 5, 
;ÍY»Tr'í or i + í» con Informes, se necesita. C a -
u T V l q m r a i lie Escudlller«.a.- -, 
'altan endñeras, camarera*, criada* y niñeras. 
Ronda San Antonio, 88. E l Modelo. 

?ara las mejores nodrizas 
Uentro Mádloo Sapañol. Carmen, 41 , pral. U 
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áerBicio telegráfico y telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 
Huelga minera.—Nlanlíeslación suspendida. - Buscando solnclón. 

U a d r i d , 12 Jul io ( 2 t a r d a d 
Despué» de recibir Varias vis;tas en la Pres idenc ia , el seflor Cana le jas s e t r a s l a 

dó al ministerio de la Gobernación, donde saludó á los periodistas; pero se ha excu
sado de recibir les pur s u s muchas ocupaciones. S e ha encargado de susti tuir le el 
señor B a r r o s o , quien ha dado cuenta del resultado de las entrevistas del inspector 
de minas de Puertollano en los siguientes términos: 

—He habltdo con ese inspector y me ha dicho que ha logrado que la E m p r e s a e x 
plotadora de las minas ccepte algunas de las pretensiones de los huelguistas. E s t a s 
s o n : que se señale la hor. con arreglo al reglamento de policía minera y que este re 
glamento se exponga al i-úblico para que lo conozcan los obreros y se marque e l 
tipo de jornal del trabajo de los destaj istas en s e i s pesetas para los efectos do l a 
ley de accidentes del trabajo. 

Además, el ministro procurará ver el medio para que se dé ocupación en otras 
minas á los cincuenta y pico de mineros que han quedado sin ocupación. L a E m p r e s a 
s e ve en la imposibilidad de admitirlos, pues como la explotación de las minas de 
Puertol lano se ha reducido á los términos de las demás, hasta el punto de hat>er ob
tenido en los últimos años unas SO.COO toneladas menos de mineral., s e ba Visto en el 
caso de tener que acortar su personal . 

E l gobernador de O r e n s e comunica al ministro de la Gobernación que la mani 
festación que se proyectaba ce lebrar con motivo del fa l lccimienio Je l jefe principal 
de los republicanos no se ha celebrado porque la familia del muerto y la misma p e r 
sona que presentó la solicitud han desistido de ce lebrar la , ante las noticias que hasta 
ellos han llegado de ciertos elementos que querían aprovechar la manifestación para 
perturbaciones de orden público. 

E l gobernador de Zaragoza ha telegrafiado al seflor B a r r o s o á medio dia. c o m u 
nicándole que sigue igual la situación, pero que todos los elementos J e valia de la 
ciudad muestran grandes deseos de que se llegue á resolver la huelga. A este efecto 
se ha celebrado una reunión en el Ayuntamiento y otra en el palacio del a r z o t j s p o , 
en las que se han expuesto var ios cri ter ios para buscar una solución sat isfactor ia, 
de forma que no aparezcan ni vencedores ni vencidos. 

tos casos de Cáceres.--Decretos preparados. 
i C a d r i d , 12 Jul io (4 tarde) . 

E l ministro de la Gobernación, refiriéndose á la noticia de haber ocurrido c a s o s 
sospechosos de cólera en la provincia de Cáceres, ha dicho que indudablemente se 
trata de algo análogo 6 lo ocurrido en Valencia . S i n embargo, se han adoptado to
das las precauciones y medidas sanitar ias necesar ias . 

Maftana, á las cuatro y media de la tarde, s e celebrará el anunciado C o n s e j o de . 
ministros en el ministerio de G r a c i a y Jus t i c ia . E n dicho Conse jo se prepararán a l 
gunos decretos, que el señor Cana le jas llevará á S a n Sebastián á l a firma del r e y , y 
otros que llevará más adelante el seflor B a r r o s o . 

Concurso.—Cablegrama. 
M a d r i d , 12 Jul io (8 tarde) ,s 

Hoy se ha celebrado en el ministerio de Hacienda el concurso para el ar r»nda-
miento de las contribuciones en la provincia de Gerona . D e los pliegos preacotados 
ofrece el tipo más bajo el de don Esteban R o c a , vecino de F igueras . 

E n el ministerio de E s t a d o han dicho esta tarde que se ha recibido un caMegraina 
del señor Vallín anunciando haber presentado al Gobierno cubano las credencia les 
4e miuifitro plenipotenciario de Ebpaña. 
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En la frontera portuguesa.—Canalejas y Moret. 

HEadr l¿ , 12 Julio (0 tftrde), 
E l d irector general de la guardia civi l ha visi tado al ministro de la Gobernación 

cara dar le cuenta de l a forma en que las fuerzas á s u s órdenes pract ican l a Vigilan-
•.ia en la f rontera portuguesa. 

H a visitado ni presidente del C o n s a j o e l seflor M « r e t , ce lebrando ambos una « x * 
•ensa conferencia. 

'"rédito agrícola.—Baterías de paso. 
E l B a n c o Hipotecario Espaf lol t iene en estudio un provecto de aper tura de c r é d i t o 

; los agr icul tores, en virtud del c u a l , al rea l i zarse una operación de préstamo en l a s 
condiciones reglamentarlas, se abre una cuenta corr iente con el mismo interés al 
• res ta tar io . E s t e , por consecuencia , percibe los mismos in tereses por l a entrega due 
veri f ica que los que estaba lia.nado á sat is facer por U pignoración efectua- i í ; e s a e -
vii-, que un Interés sa lda el otro y que en el periodo de duración del préstamo, d n c o 
«ños, sólo tiene que sat isfacer el prestatario los derechos á la Hacienda por la ope-
-aclón efectuada. 
' I ) « paso para C á d i z , donde esperarán órdenes, han l legado á Madr id dos bater ías 
ta montaña. 

Explosión.—Batería á Ceuta. 
Ooro l la .—Ayer tarde s e oyó en toda la ciudad una formidable explosión gu« 

causó gran a larma. E n los primeros momentos se dijo que Imbia volado ol polvor ín 
del parque exter ior . L a explosión ocurrió en una case ta frente ú dicho parque, pro
piedad de las obras de la dársena. S e hallaban dentro var ios obreros t raba jando en 
madera y huyeron porque un operario que estaba embreando el techo a r ro jó una c e 
r i l la encendida y ésta comenzó á arder . Momentos después hacían explosión v a r i a s 
cajas de car tuchos de dinamita que estaban a lmacenadas. L a case ta terminó d a a r 
der sin que hubiera que lamentar desgrac ias personales. V a r i o s animales domést ico* 
perecieron abrasados. 

Cont inúa municionándose la batería de art i l ler ía de montana que ha de ir á C e u t a . 
E s p e r a la orden de embarque. 

Muerte del duque de Benaooníe. -Barcos alemanes. 
O a a d l z . — A l dia siguiente de ser absualto v puesto en l ibertad el conde-duque 

de Benavente en el p roceso por supuesta falsif icación de moneda cayó enfermo de. 
macha gravedad. C a d a día f t íé «esntuándose la terr io le d o l e n c i a c o n t r a H a , induda
blemente, en las miser ias de la vida c a r c e l a r i a , y ayer murió. Hoy s e ha veri f icado 
e l ent ierro, que lia sido una solemne manifestación de duelo, haoiendp acudido á 
acompañar al cadáver person tlldades de toda* l a s c l a s e s sociales.- Han presidido r e 
presentantes de la famil ia, grandes de E s p a i t a , don F e r n a n d o de B o r b o n , oí a lca lde 
y todas las autor idades. L a duquesa viuda comunied desde Par ís que no fa l tara n i n * 
gun detal le e n el último tributo rendido á s u esposo. E l desgraciado final del conde y 
duque ha impresionado mucho, pues hasta en l o s últ imas mora^ntós lé ha perseguido 
la mala suerte 

O a d l x . — A c t u u l m e n t e navetfan ocho buques a lemanes en aguas de Mar ruecos . 

P a t r o n o s y obreros. 
Z a r a ^ o s ^ . — A pr imera hora de la mañana la guardia civi l ha ocupado las pr incipa* 

les ca l les y los puntos es t ra té . icos de l a s a fueras . 
E l paro general es completo. A p e n a s prestan serv ic io algunos c a r r o s de l o s q u e 

acuden A las estaciones. H a s t a medio día la tranquilidad es absoluta, c i rculando lo" 
obreros ordenadamente. Algunos grupos de mujeres recorren las a fueras , haciendo M ' 
l i r d a las fábricas á los obreros que habían acudido al t rabajo . 

E n la sesión extraordinaria ce lebrada por el Ayuntamiento s e ha acordado di r ig i r ' 
ee i los patronos y obreros para intervenir en la solnclón de la huelga. E n caso de 
que acepten s a constituirá el Ayuntamiento en 8P«ión permanente, y s? no aceptan a;* '" 
yará i cualquier entidad qne tome la iniciat iva. También ha «cordado el Ayuntamiento 
babor Visto con «grado la corrección de los obr#ro», -
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E n el C e n t r o O b r e r o había gran animación. 
L o s cafés han estado cerrados todos durante toda la maflana. P o r l a farde haw 

abierto s u s puertas dos cafes , pero teniendo cerrados los escaparates . 
E n e' palacio arzobispal se ha celebrado la reunión a n u n c a d a para buscar una 

fórmula de solución. Har. asist ido el señor Paraíso, por la C i m a r a de C o m e r c i o ; el 
sefior Moyano, por la Cámara Agrícola; el marq lés de A r h n z a , por el Ateneo; los 
directores de los periódicos y representaciones de todos los C e n t r o s y fuerzas v i v a s 
de la c iudad. E l arzobispo ha dirigido la palabra á los a s i s t e n t e s , expresando s u d e 
seo de que, para no perjudicar los interesoá de Z a r a g o z a , ni la paz entre patronos y 
o b r e r o s , s e gest ionara la sol je ión del confl icto, añadiendo que, una vez nombrada 
la Comisión, él se ret i rar ía , dando por terminada s u misión. 

S e ha nombrado la Comisión, compuesta por los seflores Para íso, A r l a n z a , B a ñ o , 
Gascón y representantes de la P r e n s i , para asoc ia rse á las gest iones del A y u n t a 
miento. 

C o n motivo de l a suspensión del tráfico se ha dejado de serv i r el h ie le de las f á 
br icas . 

L a policía ha practicado algunos cacheos , recogiendo var ias a rmas . 
E l gobernador ha celebrado e s t i tarde una conferencia con el ministro de la Q o • 

cernación, Inform mdole del es t ido de la huel ' í ' . 
E n vista de que los cafés abrían s u s puertas y los huelguistas ocupaban las m e s a s , 

h a d e n J o escaso consumo, el dueño del café del Paseo quiso Impedir que penet raran 
grupos. C o n este motivo se produjo un gran desorden, acud endo l a guardia c iv i l , que 
dió una carga produdé dose gran alarma y carreras y sustos . 

L o s peluqueros se reúnen esta noche. 
L a s S o d e d a d e a de obreros y patronos carpinteros han aceptado la in tervendón del 

Ayuntamiento. 
_ E l presidente de la S o c i e 'ad de obreros carpint ros lia dicho que el cambio de l a 
jornada de ocho horas constituirá un com iroiniso por un plazo de dos ó t res años, no 
pudiendo, por tanto, pedir nuevos mejoramientos. As í s e desvanecerán los temores de 
los patronos. 

L o s < pendientes de comercio pedirán junta extraordinaria para destituir á l a 
direct iva, á la cual acusan de parcial idad con t ra la huelga al haber dcado ó m i s d e 
800 socios y aparecer en 1.: votación 279. 

L o s nuevos detenidos continúan encarcelados. Ha c i rculado el rumor de que dos 
de el los pasarán é la Jurisdicción de G u e r r a . 

H a y gran af luencia de obreros en el paseo de la Independencia. C i r c u l a n p a 
trul las. 

L o s t ipógrafos s e niegan á t raba ja r . 
No se ha puesto en l ibertad al presidente de esta Soc iedad . S e c r e e que depon

drán s u acti tud si se soluciona la huelga de carp interos , confiando en la benevolen
cia de las autoridades, después de la prueba de sensatez que han dado m^s d e 
«2,000 huelguistas. 

C o n objeto de re f rescar los cabal los sa le por la noche el escuadrón de cabal ler ía, 
h n las fábricas que trabajan no asociados s e notan bastantes a u s e n c i a s . 
L o s tranvías circulan normalmente. 
E n la cal le de PJgnatelli un grupo de mujeres huelguistas Invitó á s u s compafleraa 

a no entrar en una corsetería. Hubo disparidad de cr i ter io é intervino l a guardia c i v i l . 
<iue h s disolvió. 

E u l a estadón del ferrocarr i l del Mediodía s e ha paral izado por completo e l t r á -
" c o de c a r r o s , pues los conductores de los mismos han hecho causa común con los 
«oelguistas. 

A pesar de la importancia de la huelga no s e ha alterado la normal idad. 
L a solidaridad e r t r e los obreros cunde rápidamente. 
L o s tranviar ios han acordado Ir á la huelga. 

Una conferencia.—La Casa de la Moneda. 
M a d r i d , 12 Julio (12 nochoV 

E l sefior B a r r o s o tuvo esta tarde una "conferencia con el ministro de Instrucdón 
Pública, pues deseaba presentar al C o n s e j o de ministros que s e celebrará mañana, 
Per la tarde, una solución respecto al cuadro L a adoración de los h'eyes; pero a 

minar loa documentos han encontrado algunos qne exigen una investigación d a t e 
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Mida, pues resulta, como se había dicho, (¡na an Monforte eKistió un Instituto de se-
jjunda ense^aiira, ai cual pertenecía el cuadro, y no pueda saberae, hasta que 
haga un examen muy detenido, cómo desapareció de dicho Instituto y á quién pasae 
ron BU$ bienes, que, con arreglo & la ley, corresponden al Estado desde que éste se 
hizo cardo de le segunda enseñanza. 

E l ministro de Hacienda ha estado hoy haciendo una visita á la Casa de la Mona* 
da, cuyos talleres y dependencias recorrió detenidamenta. 

El peacadOi—Reunión agitada. 
U a d r l d , 12 Julio (13 noche). 

E l alcalde ha celebrado una conferencia con los representantes del gremio de pes
caderos, á quienes hizo saber la obligación en que se encuentran de rabaj ir su ar« 
ticulo. sin dejar da reconocer que el pescado, como todos los otticulos de consumo, 
esté sujeto á la fluctuación do los mercados de origen. Dijo que no hay motivo para 
abusar del público, como ayar ocurrió con ia merluza, adquirida en CoruAa y Santan* 
der á noventa céntimos el kilo y ven-ida en Madrid á dos pesetas el kilo. A ladió el 
señor Francos Rodríguez que para lo sucesivo sólo les autorizará un aumento del 25 
por 100 sobre el precio inicial y que ai este acuerdo no fut ic resnetado se buscaría 
por el Ayuntamiento el medio de establecer un mercado único de pescado y se prohi
birá la venta en puestos públicos. Ofreció el alcalde gestionar da las Empresas de los 
ferrocarriles la mayor rapidez en el transporte del pescado. 

Como ayer, se reunió hoy é primera hora la Comisión de Hacienda del Ayunta-
miento para examinar el pliego de condiciones para las plazas de recaudador de arbi
trios. L a reunión ha sido muy accidentada. Como parece había intereses encontrados, 
los concejales se insultaron é increp -ron duramente. 

Los señores Lsrgacha y Ramos, en un mo nento de excitación, vinieron i las ma
nos, según se asegura. E l escándalo fué formidable. 

Bajando la loche.—El pan estacionarlo. 
Una Comisión de lecheros ha visitado al alcalde para comunicarle que el gremio ho 

acordado rebajar cinco céntimos por cuartillo. 
E l alcalde ha llamado é la Junta reguladora del precio del pan para encarecerle la 

rebaja del mismo. L a Junta le contestó que, aunque ha baja lo el precio de las lurinas, 
han aumentado los gastos generales, siendo, por tanto, muy difícil conseguir el abara
tamiento del pan. 

Sipoie el orden.—El caso de Cáceres. 
Noticias oficiales de Zaragoza dicen que el Ayuntamiento se reunió anoche en se

sión permanente para tomar acuerdos sobre la huelga. E l ordon es completo en laca 
pitsl de Aragón. 

De Cáceres dicen que el caso sospechoso de cólera - iita ser un cólico que su
fre un Individuo que se encuentra ya muv mejorado. 

lea P r o n a a ? 
Dice E ¡ País ear no sabe cuál manifiesto es peor, H el de los rudlcain 6 o' ^c 

U U . F . N. R. Este iiltimo dice qus es con pretensiones <I« raoderníi.lto ridicula''; 
memo pedantesco. Reproduce alguno i fragmentos del manlfleitoy Jos co nenia ot -
ios siguientes términos: «Bstamoi conformes con los federaícj nacionalistas en o* 
odio á 11 guerra, en la petición de un ejé'cltu o l o lial y v «I t.-iurio, en la exposición 
del estado económico de Esp' f l t y en ta ianuju iciSn de los tratido* secre:oi . No 
lo evta os en la vaguedad conindlcto-la d i s is le t r inas qte vijiien á dlículpál' 
y aun & justificar la guerra de q.ie abomins, porqu; si l i e n n le o tparVt r pl x z ü 9 
eiecutnr tr t i os y c'vllizir á los marroquí J I , In llapsnsibl i sar i Id g isrrt en m u-
chas ocasK.nss. ísí es p^qu¿fia nuastra zon i d i 1 ifl lencj i, q ts se p U t otra ma " 
yor, 6 por ¡o menos que se desea >a, y no s« c o n i r e i l a c i uo rjíi la o^aoiclón , 
por aquello de algo s al io. Je lo qua habíesda ocapiJo m f r in : iS3S.» Termin 8 
manifestan o que la U. P. N. R. ha elaborada con su maalfle«t9 nna escopeta q-»*-
serla magnifica si no se dlspirase por M culata. 

E l I m p a r e i a l llama la atención del Gobierno sobro lo oue ocurre en Alcazaldu' * 
vlr, donde los agentes froncesea apelan á tojos los inadlos para provocar «n con t 
fllrto á las tropas espaflolas. y le escita á que proceda cuanto untes a adoptar í 
dWM'iw» *ViUn "na l íwl taWe y traícendental cxploslcjn ?u AWí í^ í |JW*W!é;» 
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continúan como están. También a d v l í r t e el lenaugje poco correcto de la P r e n » a 
francesa, que y a no s e limita á censurar ai Gobierno, s ino que ultraja á n u e s t r o 
Ejérci to . 

L a Epoca, comentando las manifestaciones que esta maflana hacía E l ímpare ia l 
sobre ios peligros que en Alcazarquivir corren nuestras tropas con los manejos de l o s 
franctseb, dice que en cuestiones de interés nacional no ve á un Qobierno de tal ó 
cual partido, sino al Gobierno español, y á su lado estará para cuanto necesi te . R e s * 
Pecto de la actitud de la P r e n s a francesa no le encuentra sat isfactor ia expl icación. 
Esptña y F r a n c i a están unidas por •ndltiples vínculos y entre una y otra median pac 
tos y compi omisos que á ambas obüg í . i . S i en la interpretación ó aplicación de esos 
pactos h a s surgido d iscrepancias entre los respect ivos Gob ie rnos , ¿no sería lo más 
natural qus la P r e n s a de uno y otro p J s procurasen contr ibuir de buena fe á que d e s -
npareciere. i estas d iscrepancias? Por el contrario, nos insultan y nos a m e n a z a n . Nada 
conseguirán. España está dispuesta á cumplir lealmente todos s u s compromisos, pero 
tiene pleno derecho á exigir que los de.n i J se conduzcan con e l la de la misma manera. 

Do A í r i c a . 
Del litoral y del interior. 

M e i m » . — T r e s columnas volantes al mando del general Orozco. coronel Airpura 
y teniente coronel Val le jo , han practicaóo un reconocimiento en la f racción de Z a n a -
U l a t - Y a d e m . 

E l Ttlenrama del R i f acoge el rumor de que una almofalla mixta, compuesta de 
tropas f rancesas y c h e r i f u n a s , ha sal ido de F e z para ocupar T a z z a y pronto se le 
unirá otra almofalla que acá,upa en el territorio de J . ina. 

E n algunos puestos se registran ie»erc¡ones de le¿io mrios, que pa¿an el r í o por 
C a b o de Agua para refugiarse en Meld la . 

D iec ise is legionarios s e refugiaron en territorio de los Benibuyagui . Un grupo de 
nómadas s e opuso á su paso v trabóse lucua. Sucumbieron todos los legionar ios. Los 
indígenas también tuvieron ba jas . 

T r s columnas seguidas de T u n a t y Segangau real izaron un paseo mil i tar , r e c o 
rr iendo ios poblados ini. . .d.dtos, que son los más díscoios. F u e r o n bien rec ib idos en 
todas partes. L l e v a b a el mundo el gener-.! O r o z c o . A raadlo día regresaron al punto 
de partida. 

D i c e n del Peñón que lucharon entre sí var ias f racciones por antiguos r e s e n t i 
mientos. 

E n el hospital de aquella is la ingresó un m i r o herí lo. 
O e n t a . - E I tabor de policía de Tetuén ha verificado una excursión al R incón, á la 

mitad del camino de C e u t a . 
Anocl .e se fugaron dos penados y para evitar que el hecho se repita han sido r e 

cluidos en la forta leza de E l A c h o todos los presidiarios que han de ser trasladados á 
la Península. 

T A n y e r . — D e Alcázar participan que el motivo de que el «gente consular f rancés, 
Boisset , golpeara al gobernador fué haberle negado esta autoridad derecho á prote
ger á una mora que M B u i s s e t pretendía amparar. También dicen que el mismo a g e n 
te consular francés produjo una reclamación por haberse apropiado, según dice, los 
espafloK-s de un campo perteneciente á un protegido francés. 

Noticias llegadus de F e z dicen que entre los partidarios del ex visir E l Q l a n i , qne 
se consicerun víctimas de la política f rancesa , ha producido gran júbilo la in terven-
cidn directa de Alemania en el problema de Marruecos. 

C i r c u l a n noticias de que el general Moinier ha pedido su re levo al Gob ie rno f ran
cas, fundándose en motivos de salud. Hay quien dice que la causa verdadera es el 
cambio d . conducta que l.a observado F r a n c i a después de la ocupación de Agadlr por 
Alemania, ordenándose Ii: evacuación de F e z lo antes posible y que se reconcentren 
«a fuerzas f rancesas en C h a n i a . 

CréeM. que, é juicio del general Moinier, no hallándose pacif icado M a r r u e c o s , se-
una l.u.aillaclón para F r a n c i a y el Ejérci to francés. 
C a r t h a &e Alcázar dan cuenta de un nuevo incidente con motivo de llevar los caba

llos á abrevar al rio los soldados que manda el caid L a l u d i . L o s cent inelas apostados 
cerca del L u c u s dieron la voz de alarma. E n la población hubo movimiento y las putru-
¡w» españolas se acercare n a] > fo paía enterarse de lo que ocurría. Hubo suato* y et 
Pudente no pasó da aquí. 
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Los franceses siguen retirando material de Mehedia. 

• A treinta kilómetros de Mazagán hay epidemia de tifus en varios aduares. De C»« 
«ablanca han marchado médicos para tomar medidas sanitarias. 

E 35L T 2=8. A . ZM J F E S E% O • 
S e r v i c i o espec ia l de l a A G E N C I A H A V A S . 

STáuCragos. 
L i s b o a , I2(10'40). 

Han desembsrcado seis náufragos de la goleta cspaflola Dolores, que chocó con 
nn vapor desconocido. L a goleta con su carga fué puesta á flote. E l personal de w 
Dolores se salvó por completo. 

E l conflicto marroquí . 
Paris, 12 (4'50>. 

Se dice que el representante de Francia en Madrid ha recibido órdenes del G o 
bierno de la República francesa para qua pida al Gobierno es^.ifiol aclaracionas acer
ca de los incidentes ocurridos en Alcázar en las últimos dias. 

L a r a c b o , 12 (4*55). 
E l vapor Vicente L a Roda desembarcó ayer 200 artilleros y cuatro callones de 

montana. 
TAnffer, 12 iS '20) . 

Muley Hafid ha dirigido una carta á las genios de Tánger en U que recuarda los 
movimientos rebeldes de los bereberes y los sucesos de Fez y Meqjinaz. Aflade 
que tuvo que solicitar el auxilio del extranjero, perfectamente lícito, porque la ley 
pronibe solamente recurrir á la intervención extranjera cuando los extranjeros ofre
cen el auxilio por propio impulso. E l sultán dice que ha hecho sentir á los rebeldes 
la fuerzo de los contingentes que les dispersaron y restablecieron ia tranquilidad. 
Fide á Dios que perpetúe la protección que le otorga, lo mismo qua ú todos los mu-
sulmanes. 

Berlín, 12 (7 '20) . 
Cambon y Ktndalen han celebrado una extensa conferencia. 
Oficialmente se desmiente que surquen las aguas de Marruecos ocho barcos ale* 

manes. 
TAngror, 12(9*54), 

Témese que algunos casos sospechosos ocurridos en los alrededores de Mazapán 
sean de peste bubónica. 

L a columna que dirigía el general Moinler tuvo el día 7 del corriente varios en* 
cuentros sin importancia, 

Agros ión . 
P O T l f , I S d ' I S ) . 

Un tejero llamado Bruno fué maltratado por unos huelguistas del ramo da con*" 
troedones en la calle de Flandes. Oefendlóss á cuchillabas, matando á uno de lo» 
agresores y constituyéndose enseguida en prisión. 

Inyireata ds E L PRINCIPADO. BscudlUm BUacks. 3 bU. líala, 

S L ftBlK£DIO S U P B B K O para aearastAniooa, «nimloos, d e b i l i t a d o * 
* ttnpotentoa, es el K A R A V U t L O S O 

V I T A L I Ó N 
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V e n t a : Cen t ros de específicos y f a r m a c i a s 


